
BiWiotW™

ANNQ xvn

A8SIGNATURA8

Anno... , 288000

ESCRIPTORIO

RUA DO OUVIDOR N. 153

(AMIGO 123)

W

"^r" 

^vtamtto 
29 

-anp 
to jaygmo 

- 
ftovmpptm

A- ' 

"" 

if _ 
• 

... 
i**

<^^A 
[oA& ^11 ¦ 

-

iAi vVli I 

I

N. 284

/W, ®

tl

ASSIQNATUflAS

Seis mez«n?.  148000

\V
v '<

i a.cmpTomo

RUA DO PVIDOR N. 153

4m,2°^

Numero avulso ÍOO rs.
Stereotypada e impressa em machlnas rotativas de Karinoni

ü

1910

«

fl

Hu ü

io Presidinte

pcioza de decreto arrevezado, o 
que agora

dispòe o marechal.

Por què?
Todo o mundo sabe que a solução dada á

rebelião dos marinheiros dezagradou funda-

mente os oficiaes de marinha. Muitos falaram

em pedir demissão. Falou-se mesmo num pe-
dido geral, em blúco. O marechal pareceu
nos primeiros momentos não se incomodar

muito com a coiza. A um repórter chegou
mesmo a declarar 

que daria imediatamente

todas as demissões,que lhe fossem pedidas.
Agora, porém, aparece esse decreto. Elle

é, sem a menor duvida, uma satisfação que o

marechal dá aos oficiaes de marinha e é ao

mesmo tempo um atentado inominável con-
tra todos os princípios de direito.

Quanto ao estar em contradição com os

atos e com a atitude do marechal—admiravel

seria 
que não estivesse. Hoje só ha um meio

. « . . 
' 

i | seguro de saber-se que é que o marechal fará
i' * ,jUiconveniente. AciUlIttOb 

j 
cni (junhjucr qucstfioi—c per^untrtr-lhe cinco

::'!<> relembrar esta eircumstail- minutos antes da solução quais silo as suas in-
'' " tenções-a respeito. Póde-se garantir, afirmar,

jurar que elle fará exatamente o contrario!

O decreto de hoje que não pode, portanto,
.admirar, com o ser contraditório, 6 porém

ircetil f|iio podo n;io ser 
jadmiraveLicoihò 

uma ofensa ao principio de

fiel, 
que pófle não ser direito que estatuiu a anistia com a função de

uma completa absolvição.

Ao conceder-se anistia, podem-se estabe-
lecer restrições—o 

que, de resto, nem todo o
mundo admite;- Quando, porém, se trata de

Numero avulso ÍOO rs.

•reiaria 
de palacio já fez tornar

([lie o 
pensamento governanien-

•nillO

('idos

os ai-tos oíüeiaes, só seriam

>or meio de eommunieações

feitas a imprensa, quando o

m a que naoso dè às palavras que
•m, 

e sob as necessárias reservas,

r valor do qtie elias têm como

na 'Ho in 
"

•tu

i>": >1ulamento cxacta.
• 

.i i ti to tem razões 
para

Sr. presidente da lie-1 
, w;  \;u»..iv«w, puiv.uij ac; naia uci

ano, üesqe O primeiro 
«mia anistia ampla,jeomo a que ha dois dias

. . . . I . .. . I íTltl/'/'ll.OI 1- .!  , 1
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Thermometro no Observatório 20.3

Thermometro dA Noticia  23.0

A temperatura no anno passado foi a se-

guinte :

hermometro no Observatório  22,4 i

Thermometro d'A Noticia  24,0 j

O dia foi em geral ennevoado e, nessas con- j
diçòes, um tanto quente ; mas para a tarde 

'

correram brisas, assás vivas, as nuvens aden-

saram e um polvilhamento de chuva chegou

a cahir sobre a cidade, arrefecendo a teinpe-

ratura, que, durante toda a noite, foi agrada-

bilissima, sobretudo depois que choveu. A

manhã de hoje, como a de hontem, foi enne-

voada.

???

A taxa de 16 3/16 d. sobre Londres tornou-
se geral nas tabelas dos bancos, conservando-

se o mercado firme. Na abertura cotavam-se

as letras bancarias a iG 7/32 d.,-com letras re-

passadas por banco a 16 1/4 d. e vendedores

do outro papel a 16 5/16 d. Logo em seguida

o Brasilianische Baiffc sacava a 16 1/4 d. que
outros bancos também sacaram depois, com

o outro papel cotado a 16 5/16 e 163/8 d., e

o mercado deixámos firme. O valor ofíleial

de mil réis era de 602 réis ouro e o da libra

esterlina de 14

o Dr. Theodoro Figueira de Almeida para
reger, interinamente, a cadeira degeographia

do internato D. Pedro II.

GUARANY

DANNEIRANN

bem claros

chegaram

lha do conceituado industrial commendaUor

J. J. Peixoto de Castro.

£ Ç*em\o

Afinal eu não posso honestamente demorar pof

 w [-• •• v 
| 

-••• «1 ijixc ua uuih uius

a!(|Uer coillbifiacào 
que! 

c°nçedeu o Governo aos marinheiros, toda e

;i autoriílade a^Te- 
' (ll.la!'lller 

í?yniÇS ulteriorou medida 
que res-

s enci-i nel i irstibordTiri-'tr",ja ,.ruItos 
l!0íj anistiados é a anulação

11 ui p iii íUMiuoi uiiui 
| 
mesma d essa anistia.

ua '\*St (

tierra. A acrescenta

ao ter conhecimento

>es do iilustre depu-

1'arlos, disse 
qiii; 

embora

• o 
pai 

ri ti^ii.o que o inspi-

!> 
proiiiptamente a desetn-

ix-adissinia missão de que o

) Congresso, «só as iinmti-

lamentares impediam 
pro-

.te o acto cm si próprio

•ir 
a idéa da amnistia, o Sr.

da Republica declarou que

inte vir numa iniciativa 
par-

que ali/».:: -Resultava da' pro-

iis*~ «nAnite.-t, 
o Congresso in-

• valente 
".'eputado 

pelo Rio

Sul. Mas não occultt/% -V/in-

Falou-se nestes ultimosdias freqüentemente

cm «anistia dos marinheiros» e «perdão dos
marinheiros//, como 

que 
confundindo as duas 1

expressões. A confuzão, porém, é absurda. !
Anistia nao é perdão. O perdão comporta o
reconhecimento da fnltn 

pelos meios len^nis'
de que dispõe a Justiça e só vem depois d elle. i
Nin^ticm perdoa um acuzado. Perdôa-se um J
condenado. A anistia porém—rezervada para
os crimes políticos 

— 
pode vir a qualquer

época, em qualquer momento; antes ou de-

pois do julgamento:; L ella eqüivale a uma
absolvição, desde 

que é corítedida em toda a
sua amplitude.

Km taes condições dezaparece mesmo a
cauza da punição, de que, sem ella, seriam

passíveis os anistiados, e todos os direitos
lhes sao concedidos em toda a sua plenitude.

L' por isso que aos anistiados 
pode se con-1

tar para todos os efeitos o tempo em que es-
tiveram afastados do serviço 

publico—afasta-
dos por efeito da punição, que lhes tenha

, S27. Vales de ouro 1.68S. Agio

do ouro de 66.80. A' 1 hora os Bancos estran-

geiros, em geral, saccaram a 16 1/4 e o do

Brazil a 16 3/16 d., com vendedores de papel
repassado a 16 5/16 d., comprando os bancos

estas letras a t6 3/8 d. e as dê café a 16 s/16 d.

Mercado firme. Santos — Por telegramma le-

tras 16 5/16 d.

29 de novembro, o anno passado—Foram
elogiados os olficiaes e praças da marinha 

que
tomaram parte na formatura por occasião da
inauguração do monumento a Barroso—Eram

entregues ao secretario do prefeito as chaves
do edilicio do Conselho Municipal—Na Ca-
mara eram votadas emendas do orçamento
da receita—Os lentes militares propunham
uma acção contra o decreto das accumuhrçõés

PEQUENOS ECHOS

Está no Rio, de passagem, o grande roman-

cista brazileiro Aluizio Azevedo, ultimamente

removido do consulado em Nápoles para o

do Paraguay. Aluizio que esteve ausente do

paiz cerca de oito annos é mais um surpre-

hendido no nosso progresso. Na visita que
nos íez e que aqui agradecemos não nos dis-

se i.^o, porque, tendo chegado já ha dias, na-

turãimente está fatigado de o repetir a milha-

res -áe 
patrícios. Mas adivinha-se facilmente

que elle, surprehendendo-se muito, ainda não

exgóttou a sua surpreza.

Com effeito, elle encontra uma cidade onde

já difflcilmente teriam accommodação muitos

doskeus romances. Nelles vive o Rio, mas um

Rio que hoje apenas conserva vagos vestígios.

Onde estará hoje aquelle Cortiço que nos deu

um tios romances mais typicos da nossa vida

antiica ? Com que aspecto apparecerá agora

aquclla Philomena Borges? Reconhecel-a-ha,

Aluizio, agora que ella dá five-ó-cloclc-tcas ás

quintas e usa sans tlcssous? E aquelle Coruja?

não iicaria sepultado para sempre nas demoli-

ções da cidade? O Homem Aluizio ainda oen-

çontrará, mas grandemente transformado,

talvez irreconhecível : e a própria Casa de

Pensão é hoje um palacio com hábitos no-

vos.

Parte amanhã 
para a sua patria, pelo «As-

turias», o nosso illustre collega de imprensa , — ruemurar por
e membro da colonia hespanhola aqui domi- 

| 
mais tempo a solução deste complicado problema.

Ia 
-èftriaSríSi 

J,ld.L°bell°- 
A sua demora .Quem é o filho da sogra da mulher do irmão do lei

na patria sera de quatro a cinco mezes.

Seguros Marítimos

JHUV Terrestres, fundada em
1852. Agentes: Costa Pereira, Maia & C. 65
Rosário. Conservando o seguro por 6 annos,
o 70 é grátis.

remuneradas—O rei D. Manuel chegava a
Paris. 0

A vespera assistio ao recolher dos últimos
boatos. Ah ! não foram os habitantes da ci-
dade alarmada os únicos 

que recolheram a

penates depois

paz nos navios

Aluizio por si pouco mudou. Desappare-

ceu-j he por certo aquclla barba azeviche d o

tempo em que Urbano Duarte,saudando o a Pj

parecimenro do seu primeiro romance g 
r,~

tara, como o marinheiro de vigia da frota

Cabral gritou Terra!'. «01 tíem romancista :1° 1
har

Escola de Bellas Artes

O PRÊMIO DE VIAGEM DE 1910

A proposito da nota que com estes titulos

hontem publicámos, tivemos informações

que lhes modificam alguns pontos. O nosso
informante esclarece 

que a questão está neste

pé. O pintor que o jury da exposição deste

anno indicou como merecendo o prêmio de
viagem nãoobeteve a conceissão desse prêmio
por parte do Conselho Superior de Bellas
Artes, que é quem confere tal galardão. Tra-
tando-se de um artista de origem estrangeira,
esse Conselho exigio certificado 

provando
ser nacional ou pelo menos naturalisado o

j 
candidato, o que, ao que nos disse o infor-
mante, não foi ainda feito. Nessas condições
o prêmio ainda não foi conferido a nenhum
dos concorrentes a elle.

lendo-se esgottado o prazo para apresenta-

ção da justificação da naturalidade do artista
indicado ao prêmio e não o tendo elle feito,
o jury terá de reunir-se novamente 

para in-
dicar novo candidato, a quem então, segundo

o juizo do conselho superior, 
que também

novamente se reunirá, será definitivamente

conferido o prêmio de viagem de 1910.

;oes

Norte!» Caminhar na vida é como camin

para as steppes siberianas e para as regi

polares: as neves vão apparecendo aos poucos
em ligeiras neblinas e em pequenos blocos

. . , * . , ; 
~ 

1 de neve que prenunciam os grandes ice-ber&s-
de içada a alva bandeira da \Jas as neves que já se apresentam a este ro"
revoltados. Fambem o boato) mancista que pintou a vida carioca de

SEM PAR

O A ftNEMANN

bem cleros

chegaram

tor ? Ou que parentesco ha entfe o leitor e o filho d«
sogra da mulher de seu irmão ?... ,

Tudo que podo haver de mais simples. O filho da
sogra da mulher da irmão do leitor — é o própria
leitor.

Mais simples do que isso só agua da talha. O
leitor tem um irmão, não é ? o mano é casado,

pois não ? QtHMif é a sogra da mulher do mano ? —

E a maina do leitor. — 
Quem é o filho da mamã ?...

O proprio leitor. Assim o pnrentcsco|qiic ha entre o
leitor e o filho da sogra da mulher de seu irmão é o
maior possível: trata-se da mesma pessoa.

•
• •

Simples. Iiéjnj Isso entretanto trouxc-mc respos-
tas complicadas. A maioria das cartas dizia (jtia

era o «irmão» c insistiam ao dia seguinte' ; outras

disseram que era cunhado, concunhado. sobrinho,

tio, enteado, primo-irmao, irmão só por parle cie

pac, só por parle de mae, e até que o leitor era ina-

rido da viuva do irmão:

Uma complicação !...

Respostas exactas mandaram os Srs. Yoyô, Anto-
nicosinho, Lonl Zemo, Bonifácio, Oulct Abrob, »a-

ctos, Guião, Carmen, Setembrino, Roxane, Zéüa
Rcny, Pacote S3rstematico, Lulú da Silveira, Latira,
Tunina, Zulú, Galdo, II. e//. Cid, Manoel Carvalho,
Aviap, Delico, Arbor, M. R. Santos, Nilo, Rarâo,
Ihatha Dodo, Dulce, «Almiranto João Cândido c

A. l'\ A.

Apenas esses...

HOMICÍDIO?

... . .. Ki u" pill"vlui que ines xenna
l íMYil O^sri medida. eni virtude do fato criminozo,

ft *" 1
l « ci

ao contrario, guar^
>tar 

qualquer opiu»«o" soU

.'uo ilo voto eventual do Con-

j)i'tia sempre, do ponto de vis-

fxi-lusiva autoridade de chele

•. tudo quanto .já tivera occa-

r ao Sr. barão do Rio Bran-

patriotismo não ó posto ein

|ue foi o primeiro a aconse-

¦ miinlio do concessões deante

1 nstancias materiaes do ioi-

i'le d;i insistência em que nos

som contar cornos efieitos

.1 .iv.Vsiia anula.

Modificar, pois, agora, por 11111 simples de-
creto do hxecutivo, as condiçóes de expulsão
de marinheiros das fileiras, é atentar contra
a amplitude da anistia 

que o proprio fço-
verno, 

pelos seus Poderes Lejislativo e lixe-
cutivo, acaba de conceder-lhes.

|Sem 
duvida praticamente se reconhece 

que
difíceis serão dora avante as relações dici-

plinares entre os marinheiros vitoriozos e os
oficiaes vencidos. Mas essas apreensões deve-
riam ter surjido um pouco antes, 

quando era

possivél ainda fazer respeitar a autoridade

governamental.

Si o governo entrou em relações com os
revoltozos, si se submeteu ás condições

que
trinta annos não o desfiguraram. Os fios ne-

gros ainda são muitos e a phvsionomia é

aindíl. aquella mesma phvsionomia iníelli-

viva, algo bonanchona, muito tran-

segu-

hontem decidio descansar. E' forçoso reco-
nhecer 

que elle, mais que ninguém, fez jús
a esse repouso necessário a todos, mas muito

principalmente aos alviçareiros. Todos nós crente e viva m
sotiremos, é_ certo, um grande abalo, cuja| 

quilla de quem vê com calma e com
lembrança nao se desvanecera tão cedo. Mas1 rança-,
no momento 

que se nos afigurou de maior 
——

perigo abalámos sem encontrar 11111 tropeço,! Neste Rio tão transmudado, elle reappa-
nem achar o caminho longo. Antes disso J 

récè.çomo uma evocação, evocação de uma

quedáramo-nos numa espeçtatiya anciosa ape- í geração de que muitos representantes já des-

nas. O boato, não. O grande forgicador de ! apparecerãm. O proprio romance 
"só 

tem hoje

agitações trabalhou incansavelmente, desde " "ni 
"^ír^atSnt» 

-i^ i,„um representante além do Aluizio que ha

primeiro momento daquella madrugada 
que 

! muito não nos dá um livro. E esse represen-

os «reclamantes» fizeram temerosa até muito jtan.té 
é Coelho Netto, cuja producção é sim-

depois de tudo acabado, sem dormir, sem j plesmente prodigiosa. E é isso, mais que a

comer, sem siquer sentar-se por cinco minu-' transformação da nossa vida, o que funda-

tos numa trincheira, obrigado a acompanhar mente impressionará o romancista de retor-

o Sr. José Carlos, a assistir ás conferências no. Elle foi o chefe incontestad
hfllipm *1 ii^on kif ai> I /» «í c nn fro ro a pahia onn í «*t>i f» .¦

ntelo completo do uma or^a- 
revoltozos> SI sc 

,.su^ ,

>•; grandes sacrifícios nos ra^ Sta 

Cprévuí 

S 
-S â"a,s ílgu

prévia e ampla não deve nem

pôde o governo voltar atraz e combater legal-
mente inales, cuja previzão lhe escapou.

1 ransformar os meios de que dispõem as
autoridades navais na repressão aos atos de

6

•tu. 
votada a amnistia. Por

re.irimcn presidencial con-

lii.u)s do 
piesidente umatindisciplina, é crear 11111a situação especial!

limo do autoridade, è evi- para a punição de marinheiros compreendi-'

1 autoridade não é maior 1 
d°snuma anistia ampla, franca e plena !

r 1 grosso Nacional! Nem Iinf 

"t'í ^P^Pio 
"da 

anistia, é

.>~ 1 
um ato ile fraqueza do governo que afinal

metlO!. Sao duas autori-jsente necessidade de agradar os ofliciais, e é
as mesmas origens de in- 

j 
mais uma viravolta na conduta deste prezi-

. i n caso como esto, devia • •—Interino.

p;cteuder fazer prevalecer
»• is opiniões do Congresso

ío expressamente manifes-

> no? Vetando o 
projecto de

Ia:; isso, a que muitos clia-

1 do energia, um acto

ria nositivamedte um acto

Eehos

IV tõup?a moi-\l O nroci.! s'"£"li7r 
co'inc'1deu cia, cxacta meu te Wio

' ' I 
| 
iha cm 

que 
appareccm as noticias da stt bhrcssão

c os votos 00 Congresso 
j 

do serviço de inspccção escolar, é que apparcce

[U0 O veto seria rejeitado,' >' carta cm 
que Medeiros e Alhiijuei

t seria mantida por uma i Vi" 
,}0S.Cnn{a » Conselho Municipal c

mnini-in. \t;.< rli-/-«n !J ^."'enetona 
tnstituir agora o cadastro sc,

em 
palacio, 

a apanhar os radiogrammas invi
siveis dos kreclamantes». Era justo que emíim
repousasse. Justo e conveniente.

Um desmentido consolador : não se revol-

tou tal, nem siquer tentou revoltar-se a po-
licia de Bello Horizonte. Realmente é neces-
sario ter-se o espirito muito abalado, como
nós o tivemos, para acreditar 

que, depois de

acabada a revolta no mar, em Bello Horizonte

os soldados se lembrassem de reeditar a

proeza. Para que? Com que fim? Só por amor
á imitação? Não é crivei. Mas o boato é o mais
sábio dos psychologos, tão sábio 

que conhece

até perfeitamente a psychologia das multjÉ
dões. A situação ainda era de 11111 resto de

angustia e nesse estado tudo facilmente descae

para o pessimismo mais agudo e não ha no-
ticia que não mereça credito. E lá desceu o
boato das serras mineiras deslisando 

pelos
fios telegraphicos, como um fantastico equi-
librista, a annunciar mais um motivo, um lê»
vante terrível. Felizmente esse não passou
de mentira e Heilo Horizonte recobrou a sua

ncontestado do romance

da t.ua geração, como seu irmãs foi o chefe

da cemedia nacional. Netto veio na successão

para nos dar a maior obra do romance brazi-

leirj, apresentando uma bibliographia sur-

prehcndente para a nossa raça e para o nosso

meio.

maioria. Mas, diz-se, ao
• , , ; fiiiiirio iiiii» cSi otíiS//. t accrcscrnta: «essa era

>' > nte «teria cumprido unia das medidas lembradas alti 
pelos creado-

. Não. 0 que 0 presidente 
fes da inspccção sanitaria escolar, 

que o Dr.

ndo O seu veto, ntio se- Corrêa teve tanta ração em insti-
tmr.a O commentario 

que 
a este respeito 

fa;
o nosso eminente collaborador, é frisante 

'1 ne

iidaue

¦ Mquer attenuar essa intensa

<• 
;mas em vezde recolher-seá

'•omnioda de quem agia só sob

(tbilidadé do Congresso, 
poodo

•iição 
a amnistia que seria ine-

intente votada, preferio assumir

111 essa responsabilidade, dando ao

francamente o lealmente uma res-

i ilidade sua, que lhe teria sido fa-
¦ no evitar.

1 > 
que isso lhe custou — concluo o

- -•<> informante — o futuro dirá. 0

; > -i l> nte não so illudo sobro os des-
¦¦-tos 

e os abatimentos que tudo isso
1 tá causando não sôinente entre os 

que
tem nielindres 

proflssionaés de carreira,

coinoao 
proprio sentimento civil da na-

cio. Conhece os desabafos 
que têm havi-

do. Mas em sua consciência acha 
prefe-

aos | 
"cu 0 rendimento 

que deve d sociedade.

7  

isolar-se do qualquer
í» 1 . 1 " "wjm Liuiutmc cuitiwnraaor, é Irisanle • i

) no fnçto nmis grave seví «cm cm i,„h „js /rJiZÍÈl
.ido 110 paiz. 

O 
piesidonte de alheias exemplos ; cm muitos casos, em vez

üí- 
(\r recebei-os, 

podemos dal-os».
Pois o que realmente sc da' e que esse servi-

(° que Unhamos, c que Paris cogita agora de \cstabclcicr, vae simplesmente ser supprimido.
h como, 

por desgraça irremediável nossa, sem-
pre ijttc aqui sc 

pensa em «supprimiri> o pri-
meiro alvo das supprcssões é a instrucção bit-

r 
a'i'i 

KSí'Ja ?".c 
scí?° s"pprimidos também

o instituto de Artes I.ibcracs do Sexo Fcmini•
no, as Escolas ao ar livre, etc.

O actual prefeito bem sabe 
quanto merece o

nosso respeito e a nossa consideração, 
por quci-

lidades 
pessoaes que de perto conhecemos ; tuas

por isso mesmo nos permittird S. Ex. que fa-
(amos; votos para que a raçoura da sua adini-
nistração não tome como regra 

para preferen-
cil).'!.c c°ries o panno da instrucção 

publica.
Alias S. Ex. mesmo, em uma das suas 

primei-
ras declarações, manifestou-se 

pela mutiplica-

ção das escolas, o que revela tendencias dignas
ilo maior apoio. Aías a concepção do'^ serviço de
instrucção 

publica ja não c apenas a'escola, e o

problema envolve múltiplos factores-que regem
esses casos de agglomeração, e agglomeração

calma habitual, entregando-se tranquilla-
mente á leitura das noticias do Rio. Ah ! linda
cidade mineira, não queiras tú, nem por es-

pirito de imitação, 
passar pelo transe por que

passamos nós! Isso é muito amargo, Bello 1
Horizonte!...

***

A vespera teve ainda uma outra nota que
se prende á revolta e foi a manifestação feita
ao egregio brazileiro Sr. Rny Barbosa por uma
commissão dos marinheiros dos navios que

Na verdade a nossa litteratura atravessa

uma crise profunda. E justamente ella se ve-

rifica quando existe uma Academia de Lettras.

O phenomeno vem em parte, da direcção

nova que tomaram os escriptorcs. O caminho

hoje, para elles, não é o mesmo de outros!

tempos. Aluizio como Netto.como outros ain- j
da conseguiram formar uma corrente intelle-

ctuai independente, quasi sem ligações com

a vida material. Depois, os tempos mudaram

de tal modo imprevisto e agora, em geral os

escriptores engolpham-se no jornal que 
os faz

mais lidos, mas que pelas suas múltiplas exi-

gencias os torna mais arredios da litteratura

propriamente dita. O proprio Aluizio, entra-

do definitivamente no cargo consular, teve

de obedecer a essa força negativa, ou pelo
menos perturbadora e a sua 

"obra 

parou ou

rareou.

A s 9 horas da noite de hontem, o comman-

dante do destacamento 
policial de Deodoro,

teve noticia de que, 11a estrada do Engenho

Novo, em Realengo, se achava um homem

morto.
r* i fjraças a uc

ir; tTnnm\ 
0.faCt0ade,eã-?Cla dO 33° dis- 

lomem a scri0 Eu aInda
tricto, para la seguiu um conimissario, acom- , . . .

panhado de praças. idemais 
lia tantilettrinha

Chegando ao local, encontraram o cadaver
de fim homem de côr parda, corpulento, de
estatura regular, cabello cortado á escovinha,

pequeno bigode, 11111 tanto sympathico, tra-

jando camisa de meia branca, calça de algo-
dão riscado, estando descalço e tendo ao lado

um chapéu de palha, bastante usado.

Apresentava extenso ferimento no ventre,
achando-se á vista os intestinos.

Não obstante as pesquizas da autoridade,

não se conseguio verificar a identidade do
morto, que, será hoje photographado, afim
de serem os seus despojos recolhidos ao Ne-
croterio.

Casa Hermanny. Perfumarias.

A tendencia mais acentuada presentemente
é o theatro. Estamos realmente formando um

theatro novo ? Tanto como formamos o ro-

mance que agora abandonamos. A transfor-

mação material da cidade — deu-nos um

riquíssimo edifício de espectaculos. Tanto

1 bastou para que toda a litteratura alfiuisse ao

I 
theatro. Si a escola dramatica tiver uma rea-

j 
lidade pratica é certo que esse movimento

j perdurará. Mas si ella continuar a ser o que
tem sido até agora, o movimento dramatico

tomaram parte nesse movimento. Este facto
tem muito de edificante. Os marinheiros, que 

~m ""I .

tanto souberam respeitar a população não se | 
q"e.se nota na lltteratura> nao resistira muito

entregando a depredações.inúteis e sanguina- 
*emP°

rias, não esqueceram o grande advogado da
sua causa c, despidos de intuitos políticos,
que nunca tiveram, foram á casa do grande
brazileiro expressar de um modo tão singelo

Resta á proza o jornal. Nelle ella permane
cerá, mais ou menos litteraria, em contos, em

ligeiras novellas, em chronicas. E' tudo quan-

quanto sincero a sua gratidão, o seu profifndo {í,° ÇÓde 
f?ZC/ Permanentemente e de mais

reconhecimento. O discurso, 
que um delles if>erjUra^'5 ! í^° 

dessa litteratura, por uma

pronunciou, fazendo entreírn Ha nm mmr> 
tend.encia. velha vivera a litteratura do verso

tt vitiiu viuoaa UÜ"

monda responsabilidade,a lavar as mãos

como Pila tos para dizer ao 
povo, depois

da regei<;ào do veto «foi o Congresso

quo qttiz»...

ORDEM DO DIA

M us uma vez o 
prezidente da Republica

mudou de opinião no cazo dos marinheiros
v« !t;nlos. Mudar de opinião é a<]iii eviden-

niunte uma metáfora com que.se procura"i/.er "mudar de conselheiro».

II"jc dizem os jornais que elle assinou um
oecretoautorizando 

abaixa dos marinheiros

iifu 
°"ails' l,lsPens:»ndo-se a formalidade exi-

J • 
pelo art. 150 do regulamento anexo ao

'/eto 
7.134, de 34 de setembro de 1908.

inkíi-Ü 
qUe é a PuniÇ;1° dos marinheiros

•nistudos, 
encapada 

por uma formula ca-

II a nisto duas questões inteiramente dis li 11-

i-Y'}1 
"HHdade do serviço; a da sua lega-

lutade. Nem 
por sombra 

queremos supbor que
as amputações annnnciadas sejam feitas por-
que sc considere inútil o servifo. Natural-
incute o illustre 

prefeito os considera illegaes.
Considerando-os illegaes, 

julga directamentc
da questão da legalidade do Conselho ; tor-
quanto se para S. Ex. o Conselho fosse illegal
subsistir,a o crilcrio do Sr. Scrçedello usando
de poderes de qne o prefeito só pôde lançar
mao «na ausência de Conselho». Mas si assim
d, nao se comprchcnde 

qtie a Prefeitura não
entre em relações com o Conselho, solicitando
a sua colíaboração nos serviços municiòacs.
01 o K^onselho e legitimo —c não 

precisamos
repetir 

que para nós não ha duvida alguma de
que o é— tanto houve usurpoção nas criações do
òr. òcrçcdello, algumas das çuaes utilissimas
como ha iisurfiação nesse isolamento em que a
Prefeitura vae desfazendo os àctos do seu sue-
cessor e vae 

governando o Distrieto, divorcUdm I
i° sou 

poder legis latim. —N O 7. j

pronunciou, fazendo entrega de um ramo de
rosas, é 11111 modelo de sentimento e de im-

parcialidade, excluindo toda a sombra de in-
tenções occultas 

que 
se lhes podesse imputar.

Delle, ao contrario, destacam-se affirmações
categóricas do mais profundo respeito ás au-
toridades constituídas, á disciplina, á ordem
e a mais exaltada admiração 

por esse espirito

que é a maior gloria nacional. Assim esses
homens rudes, mas sinceros, se mantenham
sempre, e nós teremos dado ao mundo um
exemplo talvez único na historia dos levantes
militares.

O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

O Sr. marechal Hermes da Fonseca transfe-
rira hoje, á noite, a sua residencia para o pa-
lacio do Cattete. v

No despacho de amanhã será assignado o
decreto que nomeia o Dr. Souza Lopes vice-
director da Faculdade de Aledicina.

Amanhã haverá despacho collectivo no pa-
lacio do Cattete. v

O Sr. senador Pinheiro Machado esteve
hoje, era conferencia, com o br. presidente
da Republica.

O Sr.ministro da Justiça conferenciou hoie,

blica"1 

3' C°m ° Sf' presidente da Repu-

Estiveram hoje, 
pela manha, no palacio do

Cattete, os senadores Coelho e Campos, Gui-
lherme Campos e Álvaro Machado, e os depu-
tados Lvra Castro, Deoclecio Campos, Tor-

quato Moreira, Estado Coimbra, Pedro Per-
nambuco, contra-almirante Pereira Guima-
rãés e o general Sequeira de Menezes.

No despacho de ananhl#oSr. 
presidente

da Republica asaignará o decreto 
que nomeia

 • W.» u lânwiuiuiu uv » ViOU

quasi exclusivamente constituída de livros de

estreia e sem reedições, porque os editores

continuam a ser raros e difficeis e os versos

não conseguiram augmentar o numero dos

leitores na mesma proporção em ."jue augmen-
tarain o dos poetas. Tal é o Brazil litterario

Sue 

o romancista maranhense vem encontrar

epuis de demorada ausência.

Pelo paquete Avon regressou a esta capital

o nósso illustre collega de imprensa Dr. Car-

los Silva que por longos annos exerceu com

brilhantismo o logar de nosso encarregado

de negocios em Santa Fé do Bogotá.

Subio para Petropolis, onde vae passar a
estarão calorosa, com sua Exma. familia, o

illustre Sr. almirante barão de Teffé.

Está annunciado para sabbado proximo, ás

8 1 ja horas da noite, na Associação dos Em-

pregados no Commercio, um concerto vocal

e instrumental, organisadopelotenor Ricardo

La Rosa. Essa sessão musical terá o concurso

das senhoritas Vera de Vasconcellos, Chiquita

de Vasconcellos e Judith Levy e do professor
Carlos de Carvalho.

Realizou-se sabbado, o, feliz consorcio do
Sr. Celio Negreiros de Barros, digno funccio-
nario do Ministério da Agricultura, com a
distincta professora Mlle. Lydia de Mello
Campbell, gentilissima filha da Exma. Sra.
D. Albertina de Mello Campebell, e irmã do
Sr. Roberto Campbell, estimado.funcciona-

rio da Estatística Commercial. Ó açta civil
effectuou-se na residencia do 

'noivo 
á rua

Tunnel Novo, 4a, e o religioso na Matriz de
Baptísta.- "

ximoJ

gadjvD

¦ marcado para o dia 8 de dezembro 
pro-

Kjènlace matrimonial do illüstre advo-
Hr. João Novaes de Souza, com a De-

ifelle Mana Amélia P«izoto de Castro, fi-
*

I

GRAVE
Dois presos que fogem— Açentes de po-

licia subornados—Famiíias alarmadas
—Para a policia ler.

Não é de hoje que os jornaes vem recla-
mando contra os abusos comniettulos pelo
Dr. Sérgio Cartier que, infelizmente, conti-
niía á testa do 14o distrieto policial occupando
ologar de delegado.

Ainda hoje pela madrugada alli se deu um
facto que bem demonstra não haver naquella

delegacia sinão dezordem e relaxamento.

Os funccionarios 
que soffrem as arbitrarie-

dades do Dr. Cartier são relapsos e não cum-

prem fielmente seus deveres.

Para demonstrar o que dizemos o Dr. Beli-
zario Tavora, digno chefe de policia encontra

a prova abaixo :

Ha 15 dias foram presos dois perigosos la-
drões chics 

que operavam em nossa cidade
impunemente, como os jornaes noticiaram. 

'4

Presos os dois gatunos Raul Carnec e Leo-
nel Rayth, que se diziam professores de lin-

guas, foram elles conduzidos para o -14° dis-
tricto, visto terem assaltado a casa de jóias
da rua Senador Euzebio n. 144.

Hoje, pela madrugada, um soldado do des-
tacamento daquella delegacia, olhando para
dentro do respectivo xadrez divulgou d^is
vultos que pareciam dois corpos sem cabeça

sobre o estrado. . -

Aquillo o alarmou.

Avisado do occorrido o commissario de
dia, este desceu á guarda e passou uma busca

no xadrez.

Nessa occasião vio o que havia" occorrido.

Os dois ladrões, que tinham muitas roupas

no corpo, arranjaram aquelles vultos e fugi-
ram pelos fundos do xadrez, depois de terem

serrado com uma lima as grades naquelle
logar.

O commissario como o delegado não se

achasse na delegacia, tomou as providencias
immediatamente,

Deu o alarma e sahio com os guardas civis

e soldados do destacamento para effectuarem

o cerco.

Era 
quasi certo cjue os ladrões tendo fugi-

do pelos fundos, ainda se achassem no quar-
teirão comprehendido entre as ruas Visconde
de Itauça, Formosa, Sant'Anna e Areai.

Estabeleceram um sitio nesse quarteirão e
•trataram 

de dar busca em todas as casas.

Todas as familias foram alarmadas 
pela

policia.
Em todas as casas as autoridades batiam e

avisavam: «Tomem cuidado, que ahi em sua

casa tem dois ladrões.»

Deram busca, pintaram o diabo, e afinal
foram prender os dois perigosos ladrões no

quintal da venda existente na rua do Areai

esquina da de General Caldwell.

Estavam entre os barris e pipas e não se
oppuzeram a prisão.

Levados para a delegacia e ahi revistados

eucontraram em poder de um delles uma

lima. ,

Indagando onde haviam obtido aquelle ins-

trumento elles confessaram 
que quem havia

fornecido a elles foram os agentes de polícia

que os prenderam.
Os dois ladrões o haviam subornados, dan-

do um grande brilhante a cada um delles.

Náo é preciso dizer mais nada.

Agora quem está ha complicação sou eu.,. E'
verdade que cu proinctti um premiu e tenho de ex-

plicarme... Sim, nüo era possível fazer feio, agora,

depois deste grande successò que obteve a pergunta

ja prêmio. Claro, liein?... cu nao posso dar um vo-

jluir.e 
a cada um... Deixava-me esgotada uma gran-

J 
de edição encalhadi. As deeifraeõe.s chegam simul-

taneamente, aos montões, pelo Correio, e eu liones-

lamente não posso afTinnar cjuem foi que chegou pri-
meiro.

Que fazer?... Parece que o mais pralico c o mais

fácil seria codilhar os Srs. decifradores. Mas seria
indigno de um homem de„bem!—como se diz nos fins

de acto dos dramas do theatro Carlos Gomes — e eu,

graças a Deus, tenho uma vontade louca dc que me

acabo homem de bem. E

bonita, leltrinha delicada,

trahindo a crcatura amavel que a escreveu — 
que cu

ainda tremi mais á idéu de fazer feio com gente
bonita ..

Assim, só achei uma sabida neste becco sem sa-
Ilida—o sorteio. Amanhã, ás 2 hor.is, incito todos os
nomes dentro do meu chapéo de palha e mando ti-

rar a sorte. Si os Srs. decifradores quizerem fisealisar

o sorteio, é favor. E si appareceralguma decifradora

dc mãosinha bonita, ainda o meu cliapco de palha
lambe-se com a honra de ver a mãosiuha tirar a
sorte. E talvez haja prêmios de consolação...

•
• •

E como a moda pegou, aqui vae outra pergunta:
— ® Pôde haver, amigo leitor, entre os irmãos dos

seus tios paternos c maternos algam que não seja

seu tio 1 »— Antonio. j

Os Espartilhos de Mme. Berthe fazem as se-
ühoraselegantes,Glz. Dias 27. Telephone 1976.

JUNTA COINMERCIAL

ELEIÇÃO EM 2 DE DEZEMBRO

Peçam Extrait Divinia; o mais delicioso
e suave.

5A!-Í'

Quando, hoje, pela manhã, trabalhava na

parte externa do prédio em reconstrucção á
rua Humaytá n. 231,0 trabalhador Antonio

Gomes Carregai fowcolhido pela roda de
uma carroça, que lhe produzio escoriações

no pé esquerdo.

Chamada immediatamente a Assistência,

compareceu promptamente, medicando Car-

regai, que em seguida recolheu-se á sua resi-

dencia, á rua Maria Eugenia n. 56.
Gomes é de nacionalidade portugueza e de

52 annos de edade.
.NWWVWVWWW

B0UQUETS

DANNEMANN

bem claros

chegaram

GARAGE BEHLlEf

TELEPHONE N. 2.394 '

Quadros a oleo dos principaes ar-

tistas nacionaes e estrangeiros, Gale-

ria Jorge, rua do Rosário n. 131. -s

'SENHORIO FEROZ

Ao Hospital da Santa Casa de Misericordiac

foi recolhido hontem, á noite, com guia da

policia do 2.',: distrieto, o nacional de côr

preta Pedro Balbino de Almeida,de 43 annos,

viuvo estivador, residente á travessa Portelia

n. 5, em D. Clara, apresentando um ferimen-

to na éabeça e contusões pelo corpo.

O ferido declarou ser autor da aggressão

o seu senhorio João Fernandes.

m irnri ivr 1Q8^"r°s.<fàegFa-

mJl 1 1j ll. 10 mo persan 300 réis.

PR. GOPOY, 
medico e operador, cônsul-

' 
torio rua Sete de Setembro

Residencia,n; 96. Consultas

Gloria n. 93.

das 3 as 4.

VICTORIA

DANNEMANN

bimolirof

MULHER «VALIENTE»

A' delegacia do 23o distrieto, queixou-se
Sebastião Alves dos Santos, brazileiro, de 8o

annos de edade, trabalhador, morador á rua

Claudirtt) Silva n. 3 A, Rio das Pedras, de que
uma sua visinha, tendo tido violenta discussão

com sua senhora, invadio a sua casa, tentou

aggredil-a á faca.

Santos, correndo em auxilio da esposa, que
é uma nonagenaria, recebeu um ferimento no

frontal esquerdo, pelo que foi medicado em

uma pharmacia local, recolhendo-se á sua

residencia, após a apresentação da queixa.

Perfumarias. Casa Hermanny.

Depois

¦- 
3

I Foi assignado hoje no Thesouro Nacional a
escriphira de venda jle um lote de terras

Avenida do Caes dó Porto, ao Sr. Bernardo! para exasperal-or resu
Pinto Machado Basto». - iSescripta.

• r.=r 
V.r; - :

HHQHHde amanhã, Candelaria

110:0008000 por 58250, a terminação

Item 68000, Avenida Central 59.*

A FACA.

I Foi 
preso, 

hoje, ás 6 horas da manhã, Ni-
'coláo Cettero, por tentar aggredir e ferir cotnn

I uma faca, de que se achava armado, a Heitoee

ida Silva Corona, moradora rua Vinte e Qua*-

Itrode Fevereiro, n. 13, em Bomsucesso.

I Motivou essa tentativa de assassinato, haV

I wr Corona dirigido algumas chufas a Nicoláa, ,

| 
chamando-o de »gallego», o que concorre*"

¦¦¦¦^¦^¦¦i^tando a, scena acima 
v

P

I I
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. Celebraram-se hoje,ás io horas,no mosteiro
«je S. Bento, solemiies exéquias em suftVagio
da nlma dos desditosos contra-almirante Ha-
.•ftista das Neves e demais ollieiaes, victimas
éo movimento insurreccional da maruja na-
cional.

A' cerimonia religiosa compareceram o
Sr. presidente da Republica, que se fez acom-
pannar do coronel Pcrcilio da Fonseca, chefe
da casa militar da presidência e tenente Mario
Hermes, ajudante de ordens de S. Ex. e nu-
inerosos convidados, além de grande numero
de collegas dos finados.

O chele da nação, foi recebido pelos Drs.
Tliiago Fonseca e Guerra Fernandes, sendo
immediatamente conduzido ao interior do
templo, onde estava armado um rico cata-
fa! co, coberto com a bandeira nacional.

Pouco depois da chegada do Sr. presidente
da Republica, teve inicio a solemnidade. sen-
do ofliciantes os Srs. rtbbadcs : D. Chrisos-

uma garrafa no Laboratório da Marinha, paraser examinada.
Quanto aos inachinistasque foram victimas

NSO HA MAIOR DELÍCIA,

Cmarros-Veado
Elegantes caixinhas/

pacotinhos e carteirinhas

mesma Companhia publicará brevemente os
documentos officiaes quc approvam os seus
planos e projectos.

Paris, 29.—Por occasião da revista de uma
daquelle liquido, segundo informações quc !*J'ls divisões de 20" corpo do exercito realisa
colhemos, continuam cm tratamento cm suas
residências, estando todos elles, fora dc pc-rigo.
-A. <a.l*viss_© -d.«=9 couraça-

dos
O capitão de mar c guerra Belfort Vieira,

por ser o commandante mais antigo, dentre
os que estão actualmente no ancoradouro dos
navios de guerra, nssumio hoje. o commando
interino da divisão de couraçados.

O seu pavilhão, porém, ficou conservado a
bordo do cruzador «Barroso».

O Sr. general Osório de Paiva, inspector
permanente da io11 região militar, pedio li-
cença ao Sr. ministro da guerra, por tele-
grarnma de hoje, para fazer regressar de San-
tos a 10a companhia isolada de S. Paulo.visto

tomo, pontificantc servindo de diacono estar terminado o movimento na armada.
D. João Lourenço, e como cantores D. Pia-
cido e D. Henrique.

Ao órgão D. Vicente executou diversos tre-
chos sacros.

Kl* N Cá* l -_~SC >¦ -¦-¦ .-*.--,.. t (..*...*¦ ... *"¦(.- - _.Uu que a estiva dos "dreadnoughls_. na Ame-

T^Tq Kxterior
Santiago. 29.—O «Diário Illüstradbi. hon-

I tem á noite, tratou em longo editorial da su-
.je Q j blevação dos marinheiros no Rio de Janeiro.cie immcnsa solemnici

acto. a que todosnssistiam respeitosos, e no ...
. i'._Mr.,v^ ., ,,.,. -..,...;. de todos os mon- ¦ ULlx ?° *Sl" S(,.co"^rri-*» P»™ desprestigiar oqual su destacava a presençr

ges benedictinos.
Entre as muitas pessoas que compareceram

ás exéquias na grande Abbadia Nullius de
N. S. de Moníserrate. notámos o- Srs.:
vicè-almirulte João Nepomuçeno Baptista.Dr.
Belizario Tavora, chele de policia : general
Dantas Barreto, ministro da guerra : r tenen- j orçamentos. .
te Magalhães Almeida, representando oal- 0,artigo do «Ll Diano Ilustrado*, repro
mirante Huct de Bacellar : l)r. Pedro dc To-« vniuio acremente a sublevaçao dos marinhe.

continente. Lembra que na Europa muitas
autoridades já se pronunciaram contra a
acquisição desses poderosos vasos dc guerra.
jülgando-os inadequados para o desenvolvi--
mento geral do progresso e da marinha ^dos
paizes sul-americanos, para desequilibrar os

ledo. ministro da Agricultura: Dodsworth ros. critica a attitude do presidente da Repu-
<... deputado Bueno dc Andrada, capitão de I bl!ca. e das Câmaras do Brazil. julgando** fra-
fragata Alvares Penna,contra-almir.inteAnto- i '*_l-ssima*

nto Alves! __mara,inspectordcportos e costas;
FraiiciscoSouto.juHoHarbosajCastellardeCar^
valho.pela Gaveta ile Noticias 'almirante Mar-
que-.de Leão,ministro da Marinha: Dr.Fonseca
Hermes, almirante Maurity, vice-almirante
Justino de Proença, Henrique Aderne, Júlio
Medeiros, pelo Jornal do Commercio; Dr.
Justino da Paixão, general Dr. Barreto, co-
ronel Pcrcilio da Fonseca, coronel Beneve-
nuto Magalhães, representando o Sr. ministro
da Justiça: Francisco Vieira, dn Século; capi-
táo de fragata Narciso da Cunha, Francisco
dc Carvalho, pelo Sr. ministro da Viação;
vice-almirante Pinheiro (_u-.-des, coronel
Pessoa, corn mandante da Força Policial :
commandante Marques da Rocha : contra-ál-
mirante Pereira Guimarães, César Palhares.
pela casa Teixeira Borges cx-C: commissão
de officiaes da Força Policial: commissão de
ollieiaes. inferiores e soldados do Exercito,
commissão dc ofliciaes da fortaleza deS. João,
Felinto Perry, commissão da Escola Xaval,
Arthur Dias, pela «Liga Marítima//: A. A.
Franco Ribeiro, Antônio Carlos Süva <_. C.
1 Ofiicioa _Fix__:_. €._£.:_-•qs

No vasto templo da Candelária foram hoje
celebrados ofiicios fúnebres em sutVragio das

dos mnliogrados

Agencia Amcrlctina.
3>3"o interior

Bello Horizonte, 28. ^Retardado pelo Te-
legrapho.) — .V noticia da terminação da in-
subordinação dos marinheiros causou excel-
lente impressão nesta capital.

da honlem em Nancy. um indivíduo atirou á
cara do general Góetschy, commandante da
referida divisão, um enorme pãó, causando-
lhe uma arranhadüra na face.

O indivíduo, que é um anti-militarista, foi
preso c* será processado.—Telegramma recebido de Grenoblc in-
forma que as águas do rio Isère ameaçam
inundar a cidade.

Berlim, 29.—O «Berliher-Tagéblatt» pu-
blica um longo artigo chamando a attenção"do 

governo para a grande alta do preço de
couros preparados nos mercados allemães,
attribuiudo essa alta aos Estados Unidos da
America do Norte que emearriparam todo esse
produeto nos paizes americanos.

Napolis, 29. — Chegou a esta cidade o
duque de Aosta que visitou a rainha Maria
Pia.

Ferrol, 29. — Permanecem em parede os
leiteiros desta cidade que resolveram não
abastecer os mercados nem as casas parti-
culares.

Washington, 29 -As sessões do Congres-
so serão reabertas na próxima quinta-fèitai
aiim de serem discutidos e
mentos.

Roma, 29—La Raggione confirma a noti- i
cia ile ter o governo dado ordens secretas no
sentido de ser militarisado eventualmente ó.
serviço íerro-viari o.

-Nesta capita] reina certa agitação entre]

explicações ao governo equatoriano pelostermos insólitos em quc foi redigida-a ultima
mensagem do presidente do Equador, gene-ral Eloy Alfaro, enviada ao Congresso com
informações sobre a questão de limites com
o Pcrú.

Lima, 29.—Chegaram hontem a esta capi-
tal os coronéis do exercito francez Srs. Col-
mel, Tisseyre, Dutheil e de Laroche, quccompõem a nova missão instruetora do exer-
cito.

Montevidéo, 29—Chegou hontem á noite
a este porto o cruzador inglez Ainctliysl, quevem aguardar a chegada da esquadra ingleza
do contra-almirante Farquhar, esperada esta
tarde.

Estão sendo organisadas diversas festas em
honra da esquadra ingleza.

Montevidéo, 29.—Falleceu. com noan-
nos d.e edade. o estancieiro Sr. Miguel Ifran,
muito conhecido e estimado na melhor socie-
dade desta capital.

Os seus funeraes.que se realisaram esta ma-
nhã, estiveram concorridissimos.

Agencia Americana.

TODOS GANHAMOS
Comprando em qualquer bom armazém, as

 acreditada:; marcas de sabão Regador e Cha-
votados os orça- jleira. Cuidado com as falsificações. Vejam as

i marcas.

<-# mnt&r _sv ^m*s^ •"¦¦-- -,.,•. ¦   ~^yGRANDES BEDUCÇOES
PARA PAGAMENTO A HERDEIROS

A Casa Estreita avisa quc continua .1 liquidar o seu grande stock dc camisa.., ceroulas, meias
gravatas, toalhas, colchas, chapéos, róupinhas para meninos c meninas, blusas, perfumarias, etc etc •tendo todos esses artigos solTiido realmente grandes abatimentos.

_E*t.TXA_ OUVIDOS ÍS^t
5OB»^é-*t*10^.-^

O Sr. Luiz Adolpho defendeu os oíiiciacs de _ cie artilheira; Francisco .onres Guedes, do
marinha .dns aceusações que lhes têm sido feitas. 1 caçadores, c l» sargento Francisco Nathal tlc

S. Ex*. enalteceu as qualidades do commandante j veira quc tomaram parte saliente na deposição il<_
aptista das Neves. j governador do Kstado.

ua
Oli-

Caxambú—Casa Gláusen.
Ouvimos que ao jiiiz federal vae ser pro-

posta uma acção para o lim de annullar o de-
creto do çfoverno que concedeu amriistiá a

__. ___»*£__.
Casa «SíaiH

¦___•

arei
FiAi^O;

Ouvidor 106.

ff? V*1 D A RITO 4?

as classes proletárias deyftlò á cárestiá de ge-j marinheiros revoltosos, por ler sido o mesmo
neros de primeira necessidade, especialmente j decreto assignado sob coacção.
da carne e do assucar cujo custo é elevadis-'
simo

Tenerife, 29. — O paquete francez «Ami-
ral Sal-aridrouzc de Lamo,rnaíx// da compa-
nhia Chârgeurs Reunis, sahio honlem para o
Rio de Janeiro.

licilo Horizonte, 23. (Retardado pelo te-
legrapho •—-Nã*1 teve nenhum fundamento a
noticia para ahi enviada de uma revolta das
praças da brigada deste E.tado. O incidetile

Infalliyel na cura das Ilemopiyses é o
Elixir de -Aastruço.

MANOEL LOPES DÉ^CARVALHO
Na egreja da Candelária, para onde fora

hontem trasladado o corpo do estimado ne-
havido não teve a mínima importância, e foi Lgociante desta praça, Manoel I.opes dc Car
somente entre um ollicial whii soidado per-, Valho, e que. durante a noite foi velado por1 batalhão. i grande numero de amigos, collegas e irmãos

punido pelo respectivo j da irmandade, celebroii-se, hoje, ás to horas,
com- : missa de corpo presente

Londres 29. —O -xMorning Posb. publicaum telegramma do Schangai, noticiando quèreina enorme miséria ms regiões ao norte
das províncias de Nganlnvei eKadgsou; dois
milhões c meio de individuos soffrcm os
horrores da fome.

Londres, 29.—Um telegramma de Vion-
na. publicado pelo«Morning 1'ost// diz cju? o
archi-duque Francisco Fernando visitará o
imperador Guilherme da Allemanha no db •>
de dezembro próximo futuro, ém uma pro-
priedade perto do Hanóvcr.

Madrid, 29. — Communicam de Almeria
reinar alli grande regosfju pelo facto de sé
haver recebido noticias precisas, do vapor

almas aos matlograüos capitão de mar e j «Pampa//, cujo paradeiro se ignorava.
guerra João l.aptista das Neves e capitães- j Roma, 29.—O jornal/._• Vita publica uma
tenentes José Cláudio da Silva Junior e Mario • cnrta do senador Pieranloni. na (jual este re-
Carlos I.ahmeycr, desditosas victimas da in-j úita as allegações do senador Lüigi Pelloux a
surreição de parte dos marinheiros da nossa • respeito da interpretação da lei das garantias.esquadra, e mandados celebrar por suas fa-j Bruxellas, 29.— Accentuam-se as melho-
mtlías. | ras da rainha Isabel da Helgica.

Ainda cedo a ecrreia estava litteralmenfe T ..„^__>„ ._•_ i-\- *. ,Londres,29.—Da-se como muito provável
que a rainha D. Amélia de Orleans c ò rei

e pessoas das familias dos desditosos ofliciaes,! J>- 
^a~jJ de ««gansa irão residir no castello

que aguardavam o inicio dos ofiicios. que fo- v«ü. vÁ.i, oo r. • 1 n 1 .•
ram celebrados no altar-mór e no altar de New York, 29.-0 

^viador.Drexelattin-Nossa Senhora dos Navegantes. fS1.0' em -± l° <\>"™te- *: altitude de 9.450
O piedoso acto em sulVragio da alma do caMés> f^^ut i' ' -P^ V,!?SClluenc:a- °

pitão de marc-guerra Baptlstaxias Neves, foi.'trccorJ ua ?^ttude o aviador Johnson, quc at.

cheia dc altas patentes da Armada e do Kxer-
cito, representantes dos diversos ministérios |

tencentes ao primei ri
O soldado foi lõgb

commandante. Toda a briga
mando do coronel Christino
pr

sob o
ito. está ¦um-!

Ao piedoso acto estiveram presentes toda a
iml.as.nas funeções normaes, e com in-; Irmandade da Candelária, as asyladas dò {;. ira disciplina. j .Vsvló Gonçalves dc Araujo. commissôes das í
bello Horizonte, 2S Retardado pelo Te- Ordens Terceira da Penitencia, S. Francisco .

legrapho. — (.hegoti hoje a esta capital, pro-1 je p;U,ia. Conceição e boa Morte. Ordem i
cedente do Rio de Janeiro, o secretario das Terceira do Carmo, empregados da firma:
finanças, br. Arthur Bemardes, que teve uma Carvalho-"& C, negociantes, 

"industriaes. 
ca-1

recepção muito concorrida. J pitai.;.tas e muitas outras pessoas.Bello Horizonte. 23. | Retardado pelo Te-j Fjncia r. ccremohia foi o corpo retirado da I
legrapho. ¦-Procedentes do Rio de Janeiro,.!•éjf;aj;por*Vanòs amigos c collocado em coche

liai

Cacáo soluvcí Bhering.. café Globo
e chocolate.

Rua Sete dc Setembro 103. Fabrica—
Rua Treze de Maio ].).

INCÊNDIO
UM PREDI0_ DESTRUÍDO

INTo Meyer
Cerca de 11 horas da noite, dc hontem, os

moradores da estação do Meyer foram alar-
mados por um grande clarão rubro que partia
da rua dc Cachámby, assim como espessas
nuvens dc fumo, que tomavam todo o es-
paço.

O predio n. S-j, residência e propriedade
do Sr. Francisco Martins de Mello, era preso
das chamas que já o circulavam por com-
pleto.

Assim como os demais moradores das pro-
ximidades, o Dr. Lycurgo Cruz, delegado do
districto e os seus auxiliares já se achavam no
local, dando as providencias necessárias para
a extinçção do fogo e o salvamento de alguma
pessoa que não tivesse tido tempo dc sc esca-
par do foco do incêndio.

Sonhe elle quc, hontem, depois do Sr.Fran-
cisco Pilar sahir para o trabalho, sua família
foi visitar outra e-.n S. Christovam, Íicando

I em casa I). Assumpção Monüer de Mello,
mãe do proprietário ; uma aggregada de no-
me Maria : c a criada da casa, Augusta.

A's 9 horas da noite, tendo D. Assumpção'necessidade dé retirar de um guarda vestidos
um objecto qualquer, para o compartimento
onde ella se achava se dirigio, riscando um
phosphoro, qiie, depois, inadvertidamente,
atirou ao chão.

Eram 11 horas da noite, quando a referida
s.nhora c as. outras pessoas que com ella se
achavam foram acordadas peio incêndio, quc,
então, tomou proporções extraordinárias.

Logo que foi sabido lavrar incêndio cm
uma casa em Cachámby, do in' districto foi
chamado o Corpo de Bombbirps qúé, devido
ao estado dos camihlfòs lá chegou quando o
predio já sc achava completamente perdido.

Até ás .*. horas dá madfugada ò predio n. 8-3
da rua Cachámby, transformado em fogueira
ardia, não íicando nenhuma parede em pé.

A casa incendiada estava segura cm 5'óoo§,
na Companhia f.loyd Americano, assim como
os moveis em 2:ooo§poo.

Sobre a causa do incêndio foi aberto inque-
rito na delegacia do n.' districto. estando ar
rol a ilas muita
pôr hoje.

A solicitarão é feita como motivo de ordem.

Moléstias dos pulmões—Dr.. Ali
Friedmann, Alfândega 55, de 1 ás

O!'.0

ATROPE__.l_.AOO
Hoje. pela manhã, distrahidamente descar-

regava uma carroça de tijolos em frente ao
predio n. fn da rua !_ó Lavradio. o carroceiro
Francisco Vieira Souto, quando ao a trave:
a rua afim dc apanhar um tijolo, foi atron
lado por um bond do Arsenal Marinha, unia-
do pelo motorneiro \ icente Ferreira l.ra_.i
chapa n. 40S.

O infeliz recebeu d-iis ferimentos contu.
um na região parietal esquerda e outro naregião occipital.

Mobiliário elefante rom o,-
..)! 1 [('"''•rc.

1:6008. Casa Aüler [Jruguayanâ
AS TAES MENORES

\o recolhimento que a policia mantém para cs.asmenores qne esperam reparação deu-se honlem umasu blevação dc algumas dcllas*j)or terem sido t
tidas duas empregadas.

as taés menores, praticavam algumas tropeUiis
pelo que Toram levadas a presença do cnroiu
Lima. na casa dc Detenção, ilirccfõr do inesr
liclccimaido a que está suhmetlido ó rccolliim Ho.

Dr. Mario Cosia, Ocülista.
Sete de Setembro, rio, de 1 á^ 3,

Bebam SÀLUT/VRTsT

Cònsuli

O vice-almirante Proença,-director da l-*scnl
vai. requisitou boje ilo Sr*, ministro da maiii
turma de sub-ninchinistns nliimiios embareado
diversos navios (Ja esq 11 adia. para de accordo r
regulamento daquelle estabelecimento, presta:.exames do 1 anuo. do curso de machinas,

Elixir de Nogueira. Cura S\ nu

'Io
iva

ao

chegáramos deputados federaes por este Fs-ije _•> c\a
tado Srs. Augusto de Lima, Afranio dò Mello Formou
Franco, Carneiro Rezende e Honorato Alves, -carruagens
que tèm sido muito visitados.

então, um grande cortej

A Noticia
miterio da ()rque acompanhou o feretro ao ce

de

lem Terceira do Carm .
Iilixir de Nogueira. Depu rat ivo do
Está nomeado o

pa

Foi considerado desertor ilo I.xercilo o _
João I'j*ai-ciscb 1'ilbò. que sc au.enlou ila sede I
batalhão no Itio (iraude do Sul. sem ser conlit;
seu paradeiro.

O Sr. general Godolphim, inspector da IC
militar, telegrapbou boje ãs alias auloriil.il
Exercito coinmuiiicandíi ler mandado dar I
iVquellc oflícial do corpo em que servia.

Provem o puro CA IV.'PAPA GAIO.
ca fabrica que e<t;i c sempre esteve franc
publico.—-Gonçalves Dias. 44.

CÃES DO POR
0 Dr. Francisco Salles, ministro da I-'a_euda

acompanhado dos Srs. Drs. Pctlro Teixeira Soares!
director geral do gabinete: Daniel Hciiiiinger, Ita-
ptista I'raneo, inspector da Alfândega e de iiutiins
runecionarios desta repartição, visitou boje, pelamanhã, os* . mazens do uòvo*Cacs do Porlo.

S. Ex.. depois de havei*.mfcprrjdo os releridi s ar-
mazens, assisti.) aos .'.erva»t h.ilescaigus e einliar-
tiucs dc mercadorias, sej*! th c_.fi' . ei I o.sub a diree.ãu

i-"-i -ns¦:¦ lias quc deverão de- í "*¦ c,-,ge*?1iei-'° Heniiingcr,»c llscalisado pelos rmieci..-narios da Alrnudcga.' -1* que sabemos o Dr, Francisco Salles,.nesta vi-
uc durou longo tempo lieou satisfeitíssimo
\modo porque esla sendo feito o serviço ile'•«•ir. assim n boa urdam encontrada nos

icspLiiivos armazéns.
pd. í Cigarros Eonteiriij. a WMM fi
r. rt.- I • <J i. « I rpSTli

sancrue.

celebrado ásiohoras.no altar deNossa Senho
ra dos Navegantes, pelo padre Kmilio Caldi.
acolytndò por Albino Pinho.

A missa mandada rezar pela familia do des-
veiiturado capitão-tenente Cláudio da Süva
Junior foi celebrada no altar-mór pelo viga
rio José Augusto de Fruátas, ás 9 horas.

Wo l^^ZiX-ii-stesar-io ci£t

tingiu 9.714 pes.
Agencia Havas

Londres, 29.—O Dail MaU publica tele-
grammas de seu correspondente no Rio de
Janeiro, dizendo que o governo resolveu des-" 

| armar os drcadnoughis.
j —O Ti 111 rs publica um supplemcnto pan-
| americano, contendo artigos sobre a doutrina
de Monroe,a importância estratégica do canal
ue Panamá, as estradas de ferro are

IVEariiilia
Como nos dias e noites anterioresn3o só oi ,, ...

Sr. ministro da Marinha como o Sr. almirante i ue -'-*n--m:-' as H^núas de Íerro argentinas c
chefe do estado maior da Armada, conserva- "I"2^?' C ""^ l0nS'a dcscnl1íao da m^'
ram-se com os seus auxiliares no respectivo (ST«í_lt_ZL 90fS_ rLondres, 29—Informa um telegramma re-

cebido de Madrid quc o estado de saude dogabinete dando todas as providencias para a
normalidade dos trabalhos a bordo de todos
os navios da esquadra e estabelecimentos na-
vaes.

Pela manhã, o Sr. mini .iro, o vice-almi-
rante Pinheiro Guedes, o contra-almirante'.avião Pereira Pinto e o contra-almirante
I.ins, inspector do Arsenal de Marinha, dei-
xaram as suas respectivas repartições paraissisti. i_ 111 no Mosteiro de S. Bento ás exe--jitias alli celebradas por alma dos ofliciaes
mortos ita revolta.
_-\Jo jí*_.rse*__.al c3Le

:_VH- si r i n. Ix st
F.stc estabelecimento já retomou o aspecto

dos dias communs. sendo dalli retiradas as
forças do batalh-ãoNaval quealli permaneciam í
ainda hontem, de pròmptidão.

tjjcsse estabelecimento ficou apenas o desta-
camento de soldados daquejle batalhão, para0 serviço commum.

Rei Affonso XIII não inspira cuidados,áchan
do-se o soberano hespanhol muito melhor
dos seus incpmrhodos de ottvido.

Londres, 29.—Das minas do incêndio
oceorrido em Xewark ante-hontem já foram
retirados 24.cadáveres e cinco operários mo-
_!1 1 _ ." _ I. _ _ _r •

Buenos Aires 29. — Communicam .,_ ,
Macachin. estação á margem da Kstr.ula de „Esta-nomeado o illustre vice-almirante
Ferro Buenos Aires-Paciíico, no território ! Huet Bacellar, Par;i. mais uma ve_. chcliar a
dos Pampas informando que cerca de ..000 noi?a cpmmisSão naval na Europa.
colonos se revoltaram hontem dè manhã, i l:ICO"* l'°1?" confirmada a previsão que an-
tomando conta da villa e ameaçando assaltar itecipadamentc fizemp? sobre essa nomeação,
as casas commerciaes e os estabeÍecÍmèntos , S* hx- P-irt-.* amanhã a bordo do Asttinas,
públicos, 110 caso do ooverno não abrir imme- | ^n^ embarcar as 9 1 [2 no Pharoux.
diatamente os créditos necessários para paga-! ] arn se," assistente fõi noincado o capitão-
mento dos vencimentos atra/ados dos solda- ! tenente Álvaro de \ asconccllos e para aju-
dos de policia..Muitos soldados adheriram aos [Jantes ue ordens os primeiros tenentes Ma-
manifestantes, que preparam a resistência ás 

; *r;l!h;!f AIins,da' ^Cedo Soares. Gilberto^
trbrris le'*-ies ' --- I Uacellar e segundo tenente Andrade Leite.

0 governo, logo que teve conhecimento íiijjiiri nn r_f>DT_l^Particular Mc-
destes suecessos, ordenou a partida immédta- Viflflü ÜO r-iJil I U dalhas» ( Villar
ta de forcas do er-crcito que estavam aquar- ; d-Al!cn . l.c-commen,!-ido naraconvalescentes.
teiladas em Bahia l.lanca e ejn Tandil para.
Macachin. afim de restabelecer alli a ordem, j Ao pas;ar ho:Ci peln manhã. junto dc um

Hoje de manhã partiram desta capital para | anjajmc á rua Ja Alfândega n. 103, o carre-
Macachin 100 soldados de cavallaria. com-! ^Jor loaquim de Carvalho recebeu sobre a
mandados por um coronel. j 6ab(*a U!n n.-l0 quc ihe produzio um ferimen-

Parece que a questão se aggravou. porque , to n.{ ,.,-.•.-,/, píciêi&\ esquerda.
o governo ia ordenou que seguisse de Biihial _ —_-^ »¦
Bíanca para Macachin um parque de arti-! fj^f £ CAM3ES" ° -™1-5 P"-° 9

Desde hontem á noite que não são aqui
recebidas noticias de Macachin.

Buenos Aires, 29 — Xa sessão de hontem
da ("amara dos Deputados q ministro interino
das Relações Exteriores, Sr. l.pifanio Portela,
respondeu á interpellação do deputado Sr.
Sosa Correras. a respeiio das irregularidades
que se teriam dado na direccão das Loterias
Beneficentes. O Sr. Portella não negou taes
irregularidades, mas defendeu
dá ultima

piteira.
C9NCU.-S-) WO THESOURO

Coma nomeação do escriptura rio José G-qn-
çalves Amorim para examinador de geogra-
phiá, ficou definitivan

mqidq. Senador Fuzebio 36,
Dr. Gi_ixnar3.es Porto — Operações.Vias-

Uririarias—Mol. das senhoras. Partos—As-
sembléa .[j. Riachuelo 125. Telephone 1 SS.

COM 0 PE' ESMAGADO
* O empregado da Estrada de Ferro Central

do Brazil. Oswaldo Lemos é um homem por
demais descuidado e por isso mesmo hoje.
pela raadrugàda,foi victima de uni desastre na

mas uetendeu os membros j cstacàõ Marítima daqnélla estrada.Iministraçao. cuja honorabüidade j Acabando seus affazeres elle sentio-sc fali-

.-nte organis.ída a mesa
examinadora do concurso dc 1' entrancia a
realisar-se no próximo mez de dezembro no
Thesouro.

Amanhã haverá a primeira reunião collc-
ctiva de todos os membros da commissão.

E' provável que seja marcado o dia _ de
dezembro próximo para o inicio dos traba-
lhos.

Os exames começara'" pela prova escripta
de portuguez.

Sabemos que cm tal prova os candidatos
serão distribuídos em sete turmas, obede-
cendo á ordem alpKábetica.

A primeira turma coaipor-sc-á tios seguin-
tes candidatos:
Abel Coelho, Abel de Mattos Pinto, Adino
Maciel Xavier. Affonso Celso Tourinhó, Af-
fonso Duque Estrada Junior, Alarico Soares.
Alberto Randolpho Paiva. Alberto Vieira
Nunes, Alberto Woolf Teixeira, Alcides Shorí

ti

Publicações de ultima liora
THEATRO RECREIO

Companhia de _*'...''_¦.. mtgleat . m-i.tnt do Theatr,
ma dot Cnntlct, de Lisboa

HOJE - QUINTR REPRESENTAÇÃO - HOJE
ila opereta dc costumes portuguezes

O Sr. Doutor
Ainar.liã--O Si-, Doiitoi». A seguir — Ai-t-e«ln t

C±TCk.e}?cri.SL Ic3.of\l
60, Hua da Carioca* 6..—Kmp. 0. P. PINTO & r.

HO_E-MRGL;STOS0 PROGRRnHR NOVO HOJEi' j 1:1 i'l_'. A cnliami «lo ¦•>--- TIii>ii:ii_. li 1111 ;.'. A <-;il>:_ii:_ do |i;tcTI_(.imu-, grnhcli iso ilr:i-
ma; ;'\ A cni»nua elo pne Tlii.hi.-_;, bello
drama ; (\ A(|iit>llo chihc__ 0111 l>o.<;ili**_i(-,
drnma; 5», A ti.m jiIu <le Sm-auoi-u , r,", 3t<>-
1>_•!«. t miKt íi (ilha «lo grciiui-til, corrilira.

Cinema Odeon

Vieira, Alcindo Caldas \iauna, Aleixo \ iei-j:>', Fiiiwti», cincmnloliraplii,. em c< :¦¦.¦-..

salientou. jgadò^e por isso resolveu descansar um pouco. | ves Gonçalves Braga, Arthur Leite, Atilla
iiucnos Aires. 29 — boi .js-Jo oiunec-i Deitou-se d beira da linha e ferrou no j Terra Lopes, Augusto Ilarros Junior, Augusto

noj somno. I Leal SchafHor, Augusto Ribeiro Moss.
Mais tarde* üm trem principiou a manobrar, j Turma suppléménfar: Austriclinio da Silva,

1 ,. Passando pela linha á beira da qual dormia Benedicto dc Azeredo Lopes. Bento Ribeiro,

partida, daquelle porto, de um Vcqucu™l\t^t 
^^ ° ^ ^™ -AI" I Lem°^ ^^^-^ ° P^ dildí0- esma-I Bernardino Oliva da lonse.a Pilho. Braulio

vio de ' .-.

ribundos, faltando ainda descobrir o para- ting/> quc estava projeefado para hojdeiro de einco pessoas que trabalhavam na fa-| Colyscu. para protestar contra as escândalo-bnea incendiada. | sas concessões Je terras publicas nos últimosLondres, 2'-).— Annunciath de Yolcòà

t HOJE-FROGRflnnfi NOVO HOJS1», i» Koni:_. scena cômica ilo Sr. Princi ; ¦'.'. \<t
niiIiiw inoiloi-iaiiM. scena cômica dc l.itilc Moritz;

U 11 I.i ilra-

ra Pilho. Alfredo Banks 1-ernandés Malmo. I «ica t*str..liiil;iiik*-Ticetlic : T, Vizinho li>a<_clvcl;
Alfredo Camara, Alfredo Reis Junior, Al-I" • ltna »nM*>* i"--^*^^. naturai.
varo Alberto Pinto dã Fonseca, Álvaro, «: »-^m o«l<-«,.-l;i:Ti!i)P(.i.is--_:nI:,,/, fí,i«

ac exlfibi;Ces cinematograplucas. Sempre novidades." 
CINEMA PARISIENSS

170 AvrtNIDA Chxtbai,—Ji R. STAFFfl
HOJE.- MFiRFiVILHOSO PROCRHnHR - HOJ _:

l.J-.Ql AIIIOMi-MEHU DO .iainiioiif Joiii-nal;
^/Sucrlllciula, dclictido drama.: '¦','. C.i.iiMt.t-nn-
çAo «lc ms. a |ii.:itc polo (xvnio _«B_«-cti:•«.. *!<-
natural; .-*, Kaii-a. scena trafica; .",', l-i<*..;> <lo
SiH-aiíoen. ançao histórica; f*',ltol)lnc<li) enu-
mora a filliií <l«> gcitcrnl, scena comic.i.

CINEMA CHANTECLER

Augusto de Souza Menezes, Álvaro Campos,
Álvaro Cordovil da Silveira, Álvaro da Costa
Amorim, Álvaro Orosco, André Marques Pi-
nheiro, Antenor de Souza Braga. Antônio
Cesario dc Faria Alvim Filho, Antônio José
Gonçalves. Antônio Peixoto de Azevedo,
Antônio Pinto Jos Santos. Arino Carlos da
Costa, Arrriando da Andrade Guimarães, Ar-
mando Coutinho Souto Maior, Arnaldo Ne-

le iso toneladas conduzindo uma expedi- Buenos Aires, 29.— As autoridades poli
igando-

çao ao polo antarctico.
Naquella cidade do Japão não se

no suecesso dessa expedição.

O ferido accordou com as dores quc lhe fda Silveira Salles. Caio Leoni \\ erneck, Caio j jtniüi.lio ten. nn» hnaiouyiii
3 dcMedeiros, Cândido Baptista Antunes Filho, | mien: 3», VI»titlio ii-nw«_r>-cl. c

1 creu ita j ciaes tomam severas e enérgicas providen-!caiIS;ira 0 esmaeamento, gritando por soe-.'Cândido da Cunha Valle c Carlos Alfrèdo|^9J»^_' cias contra uma projeciada greve dos empre- con.G> Sarfhon. *~**À~
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I-n.prcza — ?. S-HRADOR -X C.

HOJE - ULTimS EDIÇÕES PATHE* -- HOJE
_ a popular .! X isriU .*_ !>_•: V.AlWi.

]*. A» Ti*uv:i<!a_, critica ás mod is . ..'. Iii-
... suecesso eo-
omien ; I', Vcp

A .*\I:u*(-!i:i (lu Cn.lizi

Lisboa, 29. — Ficou resolvido destinar a j
.jados das estradas de ferro.

Buenos Aires, 29. — Falleceu honlem, á
noite, nesta capital, o tenente-coronel Segun-1

Bobam SALUTAR5S. I O novo regulamento baixado com o dec".
,.,;,i,. i -ii- ¦ . i — -¦•¦¦ ¦-••••¦•• • •*  .__... ! 8.155 de iS de agosto ultimo, vae ser posto
{,•;;•¦ aa -,llda a um lnsUUlto áü noite, nesta capital, o tenente-coronel Segun- j o con tra-torpedeiro Para na', db commando ' 

Cm execução pela primeira vez.Agronomia. |j0 Mol ina, veterano das guerras do Paraguay. j0 capitão de corveta Heleno Pereira, e qüe | Está muito bem elaborado, c a par do rigor
raes ^ 

COntini!am os tcnir°- , e que gosava de muito prestigio nas classes | sc acha em viagem da Europa para esta ca-- excessivo que em taes actos sc torna necessa-^r». 
..oK_n _ .*' .- , armadas. ! pitai, chegou hontem ao Rio Grande do! rj0, cogita de todos os casos e hvpothescs~ '- 1 abafadores estiveram ate a madru- i S____tfa_ro. 29.- - í.ma nota OfTidosn envia-!-l;orlei de |nde parte hoje para a Bahia, porto j possiveTs.

dc onde virá directamente para o Rio de Ja- j Não haverá püssiti
madru-1 Santiago, 29.-—T'ma nota officiosa envia-

Dada destrurndo a linha de Cascaes. Ida aos jornaes desmente que o deputado chi-COU hontun terminado a bordo dos qua-! -üs alumnos do Conservatório fizeram Pa-' leno Sr. Paulino Alfonsi. que so encontra3f-
da

Snect/ÍS í_i;í;_íi_rn,aí"!,_ fSit Z nCrha 2 *;eJt: c r^jrnm ao ministro a demissão do ; presentemente em Lima, esteia em missão of-.espectno trab: ho de retirada da pólvora e director Kduardo Schwalbaci * '
munições que elles possuíam a bordo.

Villegagnon e o ilha das Cobras, onde se
achavam o «Minas», «S. Paulo», "Bahia// e«¦Deodoro», já sc notam mais o'_Rio Grande
do Sul», .-Barroso,., «Tiradentes-* e «Repu-
blica».

Os oito dcstroyers, que se achavam no cáes
do porto, receberam ordem db governo paravoltarem ao seu ancoradouro commum, ao
norte da ilha das Cobras, o quc fizeram hon-
tem á tarde.

Hoje serão transportados para o ancora-
douro de Villegagnon o «Taraoyo* e o "Ben-
jamin Constant», devendo entrar para o
dique por estar fazendo agua. o cruzador «Ti-
radentes.»

Foram dadas as providencias necessárias
para o desencalhe do "Tvnibira», que. comonoticiamos, está nas proximidades da ilha do
Vianna.
IProvicleucias

ofüciaes
Entre outras medidas tomadas pelo Sr. ai-

mirante chefe do estado-maior da Armada,
muitas dellas de caracter reservado, S. Ex.
mandou recolher aos seus navios as guar-nições «do «Barroso//, "Primeiro de Marços,•Benjamin», «Carlos Gomes» e «Republica*,
navios estes que se conservaram lieis ao go-Terno e cujas guarniçi.es haviam sido reco-
Ihidas desde domingo ao Corpo de Afarinhei-
•os Nacionaes.
-Bnvenenameiito pelaagua

As. autoridades superiores da Marinha man-uriaram abrir rigoroso inquérito sobre os casos
de envenenamento pela agua, oceorridos a
Borílò do «destroven» Alagoas.

Sabemos que da referida agua foi enviada

hontem, de manhã, na povoação de Tacora
o edifício dc um jornal peruano que alli se
publica, c que havia feito apreciações desfa-

,, h e do inspector I hcial do governo negociando a solução
v. ,- ,.,.,- . Augusto Machado, Consta que o ministro nãò. questão de Tacna e Arica.no a icorauouro aos navios de guerra entre attendérá n e.< _ p vi_-«-i-rii c_„_..;^.™.« •>_» ti u 1 . ta_tciiut_ra_. cisa exigência. Santiago, _!_».— lelegrapham de Tacna—Declararam-se em greve os operários te- informando que um grupo de chilenos atacouIephonistas. '

Lisboa, 29 — O Sr. ministro do'interior
declarou que o resultado da analyse bacterio-
lógica revelou que a epidemia do Funchal j voraveis aos chilenos
era o cholera morbus. - q director do jornal conseguio fugir semD-ium-se alh 77 casos, sendo .}_ fataes. Fo-!quc nada lhe suecedesse. Porém duas irmãs
ram enviados reforços para os sanatórios. Os j suas, que residiam na casa atacada, ficaram
passageiros de navios procedentes de portos * 

gravemente feridas. ,
inleccionados, estão de quarentena no Laza- ," Accrescentam os telegrammas que cs pe-

manos de Tacora estão agitados.
Santiago, 29.—Na sessão de hontem da

Camara dos Deputados o Sr. ministro das Re-
lações Exteriores, Sr. Luiz Izquierdo, des-

 meritiò a noticia de uma próxima solução da
bandeira verde e encarnada, com o escudo ' 

questão de Tacna e Arica, nas bases que têm
antigo sobre a esphera annilar. sido publicadas.Foi decretado que as forças de terra e Santiago, 29.Na sessão dò Senado, o Sr.
mar não interven ham directa ou indirecta- Fernando Lazcano, liberal, protestou 

' 
contra

mtMitenas solemnidades religiosas. ia attitude dos governos argentino e peruanoParis, 29 — Os anti-militaristas detidos * fechando os seus portos ao gado e aos prodú-
pelas autoridades declararam que recusariam jctos de procedência chilena, sob o pretextoos alimentos emquanto não forem tratados de prevenir epidemias quc existiriam nocomo presos políticos. | Chile. ¦Com

dc
neiro.

0 Rei (los Vinhos e o Vinho dos Reis
— Provem esto esplendido vinho tle
Constantino de Almeida

• ^^wwAWWtWH.

reto.
Lisboa. 29. — O ministro do Fomento tra-

ta da questão do credito agrícola, creando um
museo.

- O íroverno examinou o modejo da nova

enorme concorrência rcalisou-sc
hontem a sessão inaugural do Congresso deMoageiros.

— A epidemia do typho'continúa a causar
estragos na guarnição de Toulon, tendo sido
recolhidos hontem aos hospitaés mais de cemsoldados.

Paria, 29.— Le Temps, em artigo de hoje,diz que a Companhia Brazileira de Energia
Electrica publicou ultimamente uma conces-
são obtida dá municipalidade do Rio de J»-neiro, com planos e projectos de canilisaçüo,
desmeíitiftdq' assim a informação errônea
pyWíCída |>orum jotfnal financeiro.

11 »Para desmanchar d*e todo esse equi*?oco, a"

Lima, 29 — Consta que as forças governis-
ias conseguiram derrotar os revolucionários
que se haviam concentrado nas proximidades
da cidade de Cajamarca, ao. norte do paiz.

Lima. 29— A casa norte-americana Grace
reclamou .do governo uma indemnizarão pela
apprehensão da lancha *Cartario_-, na Bahia
da Independência, ha dias, peto cruzador
«_ A-Tnrrante Grati». .'

A lancha «Cartario», cujos tripulantes fo-
ram iwesos,. era suspeita de ' conduzir arma-
mento para os revolucionários dto .JGerjro
Azul, no departamento de lca. 

"^ 
. _| . -

Lima, t9— Coasta em diveriòs ciri
paütkos quc ogeniirnro 1ie_ipairftt»t^_i__py'^^

Â POLICIA
Foi exonerado o commissario ilo 11* districto José

Joaquim cie Azevedo.
— O escrivão ilo -.7" districto encontrou hontem,

na estação da Paciência, uma carteira de couro com
algum dinheiro, que entregou ao Dr. 2* delegado au-
xiliar, ã disposição do legitimo dono..

Bigodes, barba, cabellos, crescimento
rápido com o PHogemo, lJ de Março 9.

Peitoral Angico Pelotease para tosse.
O Sr. prefeito mandou suspender o abono de qual-

quer diária aos funecionarios municipaes, a partir de
1 dc dezembro próximo, caso não esteia consignada
ua lei orçamentaria ou no regulamento das repar-
tici.es

possibilidade de fraude c só-
mente o merecimento do candidato é que po-
dera soccorrcl-o.

No exame escripto serão dadas duas folhas
de papel a cada concorrente, para em uma ser
transcripto o ponto sorteado e a assignatura e
na outra o desenvolvimento do ponto, sem
assignatura.

Entregues as folhas ao presidente, elle as
numerará, retendo em seu poder as folhas as-
sipjnadas e passando as provas ao examinador
para julgal-as no acto.

Os pontos para o sorteio serão organizados
no acto do exame, sendo metade pelo exami
nador da matéria e metade pelo presidente.

Aprova escripta que contiver mais de dez
erros, omissões e engauos inhabilitará o can-
didato.

Ol3__L@X_Kl.-SI. Jr3**
_cr.O Praça Tiradentes SO-limprezn, PINTO. ;"H_;lfl

, HOJ.E-TROQRWI.II- NÒVO-HOJEI», Am Trava.-, eharge cômica dc polpilanlaactualidüdc : 2», o v»_.*-_.ii:.'l->. còni.iiiovente
dram.-i ila vida real ; ,. . lin vImIiiIio tvrn/tel-
yel. esplendido intermezzo cômico: . . I^anw.o,
série dc arte. soberbo lilm com <!'. I. metros ; *'".
_*_*!ríc.! <em 11'ii MuntcUian-e, comedia.
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Elixir de Nogueira. Cura Escropbulas.

A. Leiteria Mantiqueira
domicilio leite e manteiga; G. Dias 75

entrega a IIMl).,!iP0

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agrictil-tura, teve conheci niento de quc o Sr. Manoel Tava-res da Costa .Miranda, sub-direcioi- da Directoria dc
i_ _A^ÍTí_raqil_ t\K Rp-il ! Prot*cS-u aos 1I,uiios c Upcálisaçâò dos Trabalhado-

PnOiTMlIlína <,iVí'->ls wraaii» ui 1.eai | rc.s Nacionaes, lomon posse lio c.
blldlllpdp5 Companhia Vinícola. r~—~ chegaram estes

charutos ha van a de
Vieira de Mello.

Faltava-sc hoje, no Quartcl-Cicricrnl, qne o Sr.ministro nao encontrou a facilidade que esperava
para dispensar os picado, ss c veterinários do Kxer-¦cito, nomeados pelo seu illustre antecessor.

Todo mundo é pianista.
ChibsjCasa «Standard».

O Sr. Dr. Itivadavia Cofièa iniciará na próximasemana a* visitas aos estabelecimentos dependentesit» ministério dtt Interior.
Or. P9étê UUhy^Adxo^ào. Em-

criptorio rua 'dò Rosário b. 134.

retira.», ila c_<____• deMkiÍM_7«ffi.
les Hay.HlMKto.etMiaMb '

Skxado—A sessão foi aberta á 1 hora c 15 minutos
da tarde presentes 23 Srs. senadores.

A' 1 Ifi estava sendo lido o expediente, depois dc
approvada a acta.

O Sr. Iluy Barbosa compareceu a sessão constan-
do quc S. ICx. occnparia a tribuna, para tratar do
Tácto da Meso recusar acceitar na sessão de hontem
o projeçto de pensão is familias dos officiaes de ma-
riniia mortos.

O senador Jorge de Manes dc\<e apresentar nm
:projeçto dc lei reovgaaiiatMl» o corpo de saude do
Estreito.

: C_j__ik_.. — O Sr. J.*dt Serp» tez tuna retMeação
sobre a aeta_ _ -

O Sr. Pereira -.tines olferaecn nnu representação
em que os empragadofl-clarCorreios de Campos pe-

fHiOMKrae.

iOM
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Cooperativa de Jóias e Relog
Fundada cm Maio dc 1004

35 — «UA. <_ O.Xr.Al. VISS l»1.4í«*
EMTRESsorteios

OliriRac^es sorloadas cm 2S tlc novembro d_ 1910:
34' (r>00_>> Cooperativa 11. ¦>(.. t.l.rlgrnçiia

Knl->-«-i*i|>tu pelo Sr. Dr. rclrarca tlc Mes«
quita.35' Co»|. ..rntlvn. 11. fi, ..!>:*ií_.-i*r-<> «ul»-
«ci-ipist pela Sra. D. Florisbclla de S.
Gora.s,

30» .'oo-MM-.-etlvn. n. i. oln*l«ni-.ti> «nl*-
scrlfXn pelo Sr. 11. AVcrnacr.

3T» Coopei-a.-vi.. n. »_-, ol»i*I*sr:iç.-»o «ul»-
merlpta por 1). It. M. (Ueinisso).38< ('»*.pci*n|lvii. n. «!.. olirlfmçHO 1.11b-
Mcrl|._n pela Sr. Firmino Souza.

3»' (5IK. S) C«Mi|lei*ntlv:i n. i 5, C-lsrlpav»»
-)Hb_M.i*lt*t» pelo Sr. O. Mello.

4IO» (*or_|ior»(lvo. n. «», o1>i*ls_aor.o nuU-
Mcrlpti» pelo Sr. Alberto Frócs.

4i><o<tprriil!vn. n. «J». «Inisiicào «ub-
Nc-rlp.a pelo Sr. .1. I". Silva.•*__• ('oit|H*i*a(lvn. n. 13, olii-|f.n?ão «um-
«•cripta por D. Teixeira.

-3> Coo|iFi'allvn. 11. ->3." ol>i*l)_raçno «mm-
Mei-Iptn pela Sra. I). Eduaida Guimarães.

Só têm direito ãs jóias as obrigações cm ili.<-
. Estão aherlas as inscripções para a 44* Coope-
rativa,Its. _:0ül)s0tU no l* sorteio.

O. da Cru Ferreira & C
JUNTA CÕMMRRGIAí

PARA DEPUTADOS
Agostinho Jose Rodrigues Torres.'" Manuel José dc Souza Guimarães.
Antônio Lyra da Sllva Junior.
João Rodrigues Teixeira Jntiior.

Eleição km 2 DK ms. emuho

LÂMPADAS ECONÔMICAS
S«» sc consegue rerfustr o preco da •"*¦_'•

étllas, empi-egaiid-. -sc as lâmpadas econômicas MAS
DA, d» GEMmàL ELEt.lHIt: COMPANY. muito 1*

' *' ¦—«s.

N1LW—'___!__.ar',#í_____ * •i,^_,,**« «M** ¦*««,«P» n°rm*\ ê de 1 100 liiinis

._..*--. C.fC S ¦;

___________________________________¦
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ifl^iitKUAb
Ua na existência dos povos, ainda quc sc-

parados por longos intervallos de annos si-
!;;.-..;òes idênticas, quer de ulorias e proezas,

\i:r k\c afíliçõesi vexames ?calamidades. De
umas e outras está cheia a nossa historia

il-as náo é demais.
lhos de quem se compraz cm ler vc-

as, aquelles factos passam como fitas de
eiro cinem.itographo'cheias dc ensina-

os e de proveitosos Bscrupulos.
ise anormal porque passaram os ha-

es desta capital nestes tristes dias da se-
linda lembra os calamitosos tempos cm

u-rmaneceii na bahia do Rio de Janeirobre almirante Duguay Trouin á frente
.'••nnidavel esquadra.

iinunciado bombardeio da nossa cidade
memória pelo menos as horrorosas sce-

.laquellas trágicas noites de Setembro dc

população espavorida abandona lares c have-
res. As águas descem dos morros cm verda-
deiras catadupas e os rios sahindo de seus
leitos dão morte aos quc os tentam vadear.

Um trecho de carta particular dirigida porhabitante d'aqui a certo amigo de Lisboa,
pinta a terrível situação do êxodo da maneira
seguinte : «toda a mais gente se foi mettendo
por esses caminhos e mattos onde se houve-
ram de individuar os desarranjos, fome,
mortes de creanças, desamparo de mulheres c
toda a qualidade de misérias, fora uni nunca
acabar.

«Mulher houve quc se achou abraçada com
uma criança de peito.e outra assentada juntodelia, á qual perguntando-sc, que fazia alli,
respondeu estava esperando quc sua mãe e
irmã acordassem.

«Aj tintando-se a mais terrível noite de chuva
e escuro quc se pode considerar que, por òscaminhos de sorte que em algumas partes se

j passava com agua pelos peitos e aos passagei-Re- ros dava-se o espectaculo dc um naufrágio».
O governador capitulou. Nem podia deixar

de o fazer. Abandonado de todos cedeu de-ante da força dos canhões. A cidade foi presado saque eos roubos deram grandes lucros
aoscommanditarios dessa empreza mercantil,
talvez única nos annaes da historia.

Passara-se ps annos e, cm iSstf, outro fran-
cez. o contra-almirante Roussin, apresenta-se
ante a cidade, á frente dc uma náo c duas
fragatas. Exige a entrega immediafa dc todas
as embarcações francezas aprisionadas no Rio
da Prata e uma indemnisaçáo por perdas e
daninos. Para poupar o bombardeio da cidade
o governo cedeu, mas nem por isso julgou a,
dignidade nacional arranhada.

D. Pedro 1 teve defensores c nada soflreria
em seu prestigio si nào fora a camarilha queo cercava. Os homens do 7 de abril nunca.

o rebombardoscan hòes juntou-se o estron-
: formidável trovo.lda acompanhada de

•.h-* relâmpagos e chuva torrenctal.A

.Oíll3 HO IJ ^J

Inudaçòes ús legações estrangeiras.- r argentina, c. á janella encontravam-se o Sr

V& -jg «B| . £

em meio de suas queixas contra o Imperador,
o aceusaram por este facto, tambem filho das
circumstancias.

Lançavam-lhe cm rosto as scenas de sangue
com os vencidos de 1824., filhas do despotismo
domonarcha.

Nos factos de 1711 D. João V não se deu
por achado. Continuou a divertir-se, a ter
amantes e a gastar como perdulário as rique-
zas que do Brazil chegavam á metrópole.
Como soldado velho desapertou-se para a
esquerda.

Além de todas as calamidades pagou o patoo povo cá da terra. Creou novos" impostos
para restaurar odeficit do erário com o adean-
tamento de quantias para o resgate da cidade
Perdoou pequena somma como lambugcm.
Valeu-lhe isso encomios e elogios de pa ter nal
generosidade por parte dc ethnographos e chro-
nistas engrossadores.

Passa agora outra fita tendo a data dc 1661.
Representa acontecimentos aqui passados no

4mcz de novembro. Já por ahi se vê quc não é
dc liojc ser tal mez cheio de bernardas, re-
voltas e revoluções. E' mais uma coinciden-
cia para os amanteticos dellas c para os qucacreditam na força do destino.

1 rata ainda de uma sublevação. Os recla-
mantes apoderam-se da cidade «magoados,
queixosos c opprimidos das vexações, tyran-
nias e tributos, fintas, pedidos, destruição de
fazendas, que lhes havia feito o general Sal-
vador Corrêa de Sá c Bcnavides./>

Este havia sc ausentado para S. Paulo. Dei-
xa cm seu logar a Thomé Corrêa de Alva-
renga. que não attende ás queixas. Os revol-
tosos depõem do cargo a Bcnavides, prendemAlvarenga e todos os funccionarios partida-rios e parentes de Salvador. Dão o poderáAgostinho Barbalho Bezerra.

Este havia fugido para o convento dc Santo
—— «¦ n n —Bana—

Antônio e os sublevados obrigam o Bezerra
a acceitaro penachooupor bem ou por mal. A
situação prolongou-se por alguns mezes.Os des-
contentes desconfiam do Barbalho e entregam
a governança á Câmara da cidade composta
de gente do partido delles.

Como sempre acontece foi pouco e poucoesfriando o enthusiasmo dos revolucionários.
Houve dissidências e até denunciantes. Já na-
quelle tempo melhor do que hoje sabia-se
que o poder era o poder. Benandes não cra
dc brincadeiras. Prova-o a carta escripta ao
rei em 10 de abril de 1661. Mandou prenderos principaes cabcças.Fez uma junta de que foi
presidente e membros dois Freires de Andra-
da, irmãos e por isto suspeitos ! Jeronymo
Barbalho foi sentenciado á morte e executa-
do na praça, hoje 15 de Novembro.

^ Veio da Bahia o Desembargador Antônio
Novo Peçanha que remetteu presos pára a
Bahia os demais parciaes da bernarda. O rei
desapprovou o procedimento de Benavides
quc exorbitara creando impostos illegaes. E o
que é mais curioso, a Câmara de 1666 com-
posta de antigos engrossadores de Benavides
foi toda contra elle. Pedio ao rei indulgência
para os reclamantes presos nos calabouços dc
Lisboa. O rei dá satisfação aos Vereadores.
Manda-lhes dizer quc os presos já tinham a
cidade por menagem e se não tinham vol-
tado para o Rio de Janeiro era culpa delles.

"Não haviam tratado de correr com a cau-
sa.» Afinal regressaram condecorados com o
habito da Ordem de Christo 1

Em 2 de setembro de 67 a Câmara enviava
ao monarcha uma mensagem de gratidão re-
pleta de alambicadas phrases. Basta ler a pag.
73 do 4o volume dos Annaes do Rio de Janei-
ro do já muitas vezes por mim citado o Dr.
Balthazar Lisboa.

'*" Vae passar agora outra'fita. Nella figura ura
sujeito deitado prestes a morrer. E' um co-
nhecido nosso. Mathias da Cunha governou o
Riode Janeiro edepoisa Bahia capital então do
Brazil. Era summamente critica a situação,
da cidade de Thomé dc Souza. A epidemia da
bicha ( febre amarella ) despovoara a capita-
nia de Pernambuco e em sua. marcha devas-
tadora caminhou para o sul. O mal não res-
peitava posições. Morria gente como formiga.
Mathias da Cunha não fora poupado. Havia
já recebido os sacramentos e falleceu em 24"
de outubro de 16S8. Um dia antes dc morrer,
convocou o Senado da Câmara, nobreza da
terra e officiaes de patente c lhes ordenou
elegessem a pessoa que por fallecimento
( delle Mathias ), havia de ficar oecupando
seu logar. Houve divergência nos votos c dc-
pois accordo. Todos sc conformaram elegen-
do para o governo militar c político ao arce-
bispo D. Frei Manoel da Rcsurreição e para o
governo da Justiça ao Chanceller da Relação
Manoel Carneiro de Sá.

Pois bem, neste mesmo dia se revoltaram
os soldados de toda a guarniçao da cidade
exigindo o pagamento de nove mezes dc
soldo quc lhes era devido.

O quc sc vae lâr é resumo da narrativa de
Rocha Pita, Mirales, Duarte Nunes, Aceioly
c Mello Moraes Pae. ReUniram-sc os sol-
dados reclamantes no Campo do Desterro.

Apodcram-sc da Casa da Pólvora. Pediam-
sc-lhes mandasse pagar os soldos no termo
preremptorio dc 24 horas. Do contrario en-
trariam na cidade, a entregariam ao saque,
ameaçando com as penalidades as casas dos
Vereadores, por cuja ordem corren então o
pagamento da infanteria. A esta desordem
acudio o Arcebispo e alguns ofliciaes da guar-nição, para moderar a soldadesca nos exces-
sos que faziam em todas as pessoas quc com

cargas das fazendas visinhas passavam poraquella estrada. A
Propalou-se mesmo que os revoltosos .

faziam saltar a cidade lançando fogo jaos depósitos de pólvora. Foi levádoao campo
o dinheiro, com que lhes pagaram os nove1
mezes e depois dc satisfeitos «insistiram em
se não desarmarem, sem lhes mandar um'
perdão geral daqueile facto, assignado pelo-
governador, que ainda vivia e peio arcebispo;
que lhe havia de sueceder. Tudo lhes foi con-
cedido e ainda Mathias o chegou a assignar//. I

Pouco depois expirava Mathias da Cunha.'
Foi sepultado no mosteiro de S. líen-
to com todas as honras inherentes a
seu alto cargo. E os amotinados da ves-
pera com todo o respeito e veneração
prestaram ao fallecido o ordenado pelasleis militares. Para tão bom resultado muito
contribuio como medianeiro o arcebispo. '
Para aquietar os amotinadores foi cm pessoa,sem acompanhamento,ao campo do Desterro.
Aos soldados fez um discurso. Foi ouvido
com muita attenção. E o socego voltou re-
gressando á cidade os moradores que haviam
fugido para o recôncavo.

Em todo caso teve Mathias da Cunha morte*
feliz. Adormeceu para sempre tendo nos ia-
bios palavras dc perdão e clemência. Prendas
do coração são estas.de tão alto valor quenão devem nunca ser esquecidas. E quando'não bastasseo exemplo de Christo para as
enaltecer ahi estaria os empolgantes versos
de Victor Hugo, de Corneille, de Castilho c'
os do nosso compatriota Alvares de Azevedo
pedindo a D. Pedro lio perdão de Pedro Ivo
Velloso da Silveira o indomito revoluciona- -
rio pernambucano dc 1848.

Vieira Fazenda.
Domingo. 27 de novembro de 1910.

"ernos da Inglaterra,
i.a, da Itália, da Hespanha c da Alie-

1 tinham autorisado os seus represen-
trar em negociações com o gover--irin. levou varias collectividades e

repomlerantcs da Republica a orga-
111a manifestação de sympathia juntotios ilas nações referidas e bem as-

ellas tpie já tinham reconhecido a-liei Portugueza.
da essa nolicia. menos de vinte e

horas depois se realizava a manifesta-
.ctada por uma fôrma brilhantíssima.

infestação por causa dos funeraes
Miguel Bombarda e vice-almirante

eis foi a primeira pela sua imponòn-
.1 11 foi a segunda nào só pela im-

1. como pelo caracter que* revistio. £
manifestantes no Terreiro do Paço

o dos manifestantes estava convo-
ira as oito horas da noite 110 Terreiro

Ainda porém, nào eram-sete horas
ingeatosa praça chegavam centenas e

v pessoas levando umas bandeiras,
-:i!õesá veneziana, ete-

em pouco todo o espaço do trrande
in mar de cabeças a que os refle-

1. es, fazendo destacar mais as som-
-ite. davam a todo aquelle conjun-

cto verdadeiramente phantastico,.-sa enorme massa de povo aqui e
da ^Portugueza», executada

ministro da Argentina e sua esposa.
Logo que alli chegou a testa do cortejo, acharanga de lanceiros encetou a «Portugueza»,co povo deu repetidos vivas á Argentina èao seu representante, a quem saudava com

palmas.
Parecendo tpie o Sr. Sagastumé ia falar, o

povo fez silencio, mas aquelle limitou-se a
soltar um viva. Novas manifestações c novo
silencio, aproveitando o qual, o Sr.Shgastume
gritou:

— Viva a Republica de Portugal.
O cortejo foi depois desfilando em frente

da legação cas manifestações eram constãri-
tes. A commissão promotora subio a escada
da legação e foi cumprimentar o Sr. Sagastu-  ...,.,,. ........^
me. que em nome do seu governo agrátleceu [na riiíl ^as Chagas e voltava para a rua da
a,manifestação de quc era\ilvo. !'' •-*•¦'"- ¦ ¦

No consulado do Chile.—Um pouco mais
acima da legação argentina, do mesmo lado
da Avenida, fica o consulado do Chile. Fm
frente desse consulado foi cflectüada tambem! charanga de lanceiro

OS ABMAZENS BEAZIL
comráunicam aos seus freguezes e ao publicoem geral que, não tendo sido possivel, até
hoje, contramarcar todas as suas mercado-
rias, para a grande venda que principiará
no dia Io de dezembro, resolveu fechar, ama-
nhã, para concluir.

RUA DA ASSEMBLÉA N. 104

CLUB DA CASA BARBOSA FREfiTAS &
Armainho -fazendas- modas

Venda de mercadorias na importância de 500^000, em 110 prestações semanaes dc 5*000:om iro sorteios e prêmios de 3 [Manos novos. Prospectos e informações. '
Club 1 — Foi sorteado hontem o sócio 11. 366.
Club 3 — 36b.

1S6AVBNIDA CEIVTTiFI.AIL. ±SO
o

E.F.L. llrazü

to da legação franceza cchoavam os últimos
1 vivas e já a testa do cortejo subia a calçada
do Combro. atravessava o Calhariz, entrou

Horta Secca.
Mora nesta rua o ministro do Brazil. Pa-

rando em frente da sua residência, os mani-
festántes deram palmas e vivas, emquanto a

...... . —*......,,., ,.,„, ,.-.¦-,.i charanga de lanceiros executava o hymno
uma grande manifestação a qual o respectivo | 

brazileiro.
cônsul agradeceu da janella. | O Sr. Dr. Costa Motta devia, porém, jáA' entrada da rua Alexandre Herculano. n ' càtardeitádo a essa hora, meia da madrugada,
testa do cortejo, esteve parada mais de vinte ' P°'s clllc ?s janellas não appareceu ninguém,
minutos, esperando que acabassem as mani-' lV-rultimo seguiram os manifestantes pelosfestações e"qué o cortejo tornasse a adquirir ai-largos dp Camões e Duas Egrejás, entraram

[na rua AntônioMaria Cardoso, foram fazer
ruidosa manifestação, em frente do hotel

ção dos interessados na séde social, á rua da
Alfândega n. 162. sobrado.— Os associados em atrazo no pagamentode contribuições devem,no próprio interesse,
dirigir urgente communicação ao i° thesou-
reiro, para as necessárias providencias.

IIndi^ado^U^id
PSPECIALIS T A! de escrever-A Agen-IJem moléstias do esto- c;a (i1<; ,mrhini<: Wmago ligado e intestinos. nwWrÍ?^?aS 

L.iV
Cm-» o enfraqueci- i '"'-KW UUU, ensina
iik-iiIo (tci-iii o i»m{gratuitamente a es-

—¦ ••-- ^ ......... ... ...~....^......v.„, v,.ii ....un, u>.> num : i*'|C'iilii''. Dr. Theodo-. prever nas mesmas eUma manifestação ao Sr. ministro dos I Bragança, onde se sabia estar hospedado o Sr. j torfíSffiiS^YÍ» ! cffcctua a troca 
" 

de(trancelros. — Recomeçada a m.in-hn nc ministro da Allemanha. nação a duo foram ,i„ -iic'.i '•': con m^,in,c nn, n„.

ENTRADAS

C.abo'ag.
ki logram mas

Dia 2S...
De l a 2S
Idem 19U'J

iiorniEXTO
Slocl: 110 dia 27 úc. tarde..
Kntradas do dia 23

Embarques do dia 2S....

377.810
10:509:292
y.029:9IS

I 091 920
i.239.059

D. Dentro

¦isõlsío
1.095.759
tí.532.011

HO MERCADO

Total
em

taecni
19.417

21.1.101
23Ü.017

303:817
19.417

32ÍIÍ264
19.9.')S

303.320
cm ."..ooo

respectiva ordem
Eram dez horas e meia.

Allemanha, nação a quc foram

¦¦)•

cie musica que iam encorporar-1 manifestantes soltando sempre vivas á pátria, [ soltados muitos vivas c cujo hymno as bandas
I á Republica etc,seguiram pela rua Alexandre executaram.
Herculano. largo do Rato, rua do Sol ao Rato.! Então o representante da grande nação,

negando "

.1 ma

i praça do Commercio. o povo co-  ............ .  ........... ....,...., uc .
tender-se pelas ruas ctrcumvisi- j ril:1 de Santo Ambrosio, largo de Santa Isabel, j chegando á janella. agradeceu a manifestação A"rtieò esDetial I? • ' própriakilmeiile a rua do Ouro, e. dentro travessa de Santa Quiteria c rua de S. Ber- c soltou um viva á pátria portugueza, redo- {[0 %v-i Lr r)?T para reno. o próprio Rocio se encontrava api- nardp. brando nessa oceasião o enthusiasmo nos ma- • doViní' 

' 'U'"
populares. Nesta rua mora, como se sabe, o Sr. Dr. nifestàntes'. ~.J.~

reha do cortejo—Eram oito horas Bernardino Machado," quciestahdomo theatro Com o Sr. ministro da Allemanha' encon- I \fachiuas
a noite, quando alguns foguetes su- Nacional e sendo informado que o povo ia, trava-se o Sr. marquez Paòlucci de

ir deram o signal da partida dos in.i- na sua passagem para as legações. fazer-lhe ministro da Itália em Lisboa," mas esse
uma manifestação; dirigio-se para casa cm "assou desaoerícebído mm umn (/-r-m.lí»

i" cortejo, cra coisa que por assim
havia. mas. apesar disso, tudo se

i rapidamente, como si cada pessoaiío de si uni indicador.
¦ cortejo um automóvel, conduzindo

e cavallaria e O Sr. Julio Maria de
com missão republicana de S. José,
escripto o itenerario a seguir.
miuhava a charanga de lanceiros
v, !<»go atraz, a commissão pro-manifestação, com os Srs

IV. Affonso de Lemos á frente
manifestação.
¦eguia-se uma espécie de arco feito

cortado, verde.e encarnado, ten-
ro tim medalhão pintado com a li-

epublica de um lado e um b.irrete
outro, liste arco era conduzido

loincns.
neo ia a Sr::. 1'lis.i Teixeira Alves,
estida dc- Republica, levando um

1 mão.

çao, uirigio-se f.....automóvel, de sorte que. quando o grandecortejo alli chegou já o illustre democrata se
encontrava á janella da sua residência.

E' indiscriptivel a manifestação de que o
Sr. ministro dos Estrangeiros foi alvo. O povoacclamava-o delirantemente emquanto as
bandas executavam a "Portugueza//.

OSr. Dr. Bernardino Machado agradecia
sorridente a manifestação, e tanto elle conto
a sua numerosa família davam palmas com

Soares enthusiasmo.
Ji. | Na legaçilo ingleza.—Terminada esta ma-

! nifestação seguio o cortejo pela rua da Bella
Vista A Lapa, rua dos Quelhas e rua da Lapa.

Em frente desta rua. na rua de S. Domiii-
gos. fica a legação da Republica do Uruguay,
em frente da qual foi efféctuada uma mani-
festação tão calorosa como as anteriores.

Esta manifestação foi agradecida pelo re-
presentante daquella Republica, que, com
sua familia se encontrava á janella.

A meio da manifestação, a menina a qucacima nos referimos e que ia vestida dc Re-
publica, subio a escada da legação e foi cum-

ncon-
Calboli,

facto
..-!---- - .-• -•-'- .-¦•.....- partedos manifestantes tpie. por isso niesmo ainda

foi desfilar deante do consulado italiano, a
j S. Paulo.
j Pois depois, passando já dc uma hora da
madrugada, todos os manifestantes debanda-
ram por diversas ruas e na melhor ordem,
seguindo cada um para suas casas.

Alguns dos bandos que tomaram parte no
cortejo, especialmente os dos arredores de
Lisboa, tinham já retirado um pouco antes.
Apesar de tamanha agglomeração dc pessoasnào constou ter havido qualquer incidente
ou òccorrcncia desagradável.

0 Restâuraat OimdDr LuZ

de2ási. "**'(suas machinas por ou-
^iGÀRROs«Gl<3bo»:prfc- Itras dequalquer fabri-
Umiados na Expòsi- i C:1Ilte- Unica casa ^ue- i "---• • •-¦ 1 possue mecânicos da

FABRICA
. a ração de

qualquer machina de
iTTiTriuii I escrever. — Guinle &

wnftn ÜNpBR " C. - Avenida Cen-WOOD -l tuna \tral w7 e io9.
palavra em machinas'

JÁSPEINA COLOMBO
Liquido para limpar c dar côr ao calçado dc lonabr.inca. kakl.. parda, giis, etc. Unlco preparado qucnao suja a roupa. .V vcuiln «mii CoiIum nm ea-mam dc ciilçadi». Oc]»ã«ltiÍplo t A. J. CA-A.lUJO, run «I^iiniIoi- Kiixublo ii- 5t.

uniitas bandeiras, as bandas regi-• bandas de quasi todas as Socieda- ,,¦ arredores, milhares de' pes- j prinientar o representante d(; Fruguav. cum-
ziana, etc, tudo em prfrhentos quedade quc é impossível dar unia^ sua nação.

ti, ou siquer ápproximada. Na legação in"imeira manifestação—Posto ocor- Domin-
cha, segui,) [>elo Terreiro do

do Norte, tornejou pela rua da Pra-
tio até a rua S. Juliào, e entrando nesta

em frente do consulado da Suissa,fítre a travessa da Pilha e a rua Au-sia a primeira manifestação, bem*ticu quc ella foi."
ir.inga de lanceiros tocou a «Portugue-

dos manifestantes foram sol-

elle agradeceu cm nome de

frieza

vas calorosos á Republica suissa. As
do consulado estavam repletas de

iise senhoras, què acenavam compe-' bandeiras stiissas. davam palmas, etc,
inte mais de horae meia, tpie tanto cra
po que o cortejo levava a passarem• parte, durou esta manifestação cn-:>iastica.

A caminho da Avenida — O cortejo, sc-lo sempre, entrou na rua do Ouro, cami-!•• direito ao Rocio. Fra, porém, tãondc a quantidade de "povo. 
que nem o au-I. nem a cavallaria. conseguiam abrir

dtfticttldade

Descendo a rua São
os manifestantes entraram na rua

do Prior c voltando para a rua de S.Francisco
de Bprjá; foram parar em frente dá legação
ingleza que fica ali situada. Começaram então
os vivas á Inglaterra emquanto a charanga c
bandas executavam o hymno inglez.

Nas janellas da legação 
"encontravam-se

muitas pessoas, mas nào se via em nenhumadellas o representante da Inglaterra, facto
que a principio produzio um certo descon-tentamento. Era o caso que Sir Francis Vil-liers estava na ascada da fachada do edificio
que dá para a rua Arriaga e dali agradeceua manifestação que lhe foi feita e que foi im-
ponentissima.

Na legaçío hespanhola — Os manifes-tantes voltaram a seguir para a rua do Olival,desceram a travessa de S. João de Deus. e,entrando na rua S. Francisco de Paula, foram
pararem frente da legação hespanhola, onde
as musicas executaram o hymno daquella
nação, o qual foi seguido de' muitos vivas áHespanha.

O Sr. marquez de Villalobar que se encon

A «Noticia» jos Snborbios
MEVKU-Tlicntr;, Clncmn Santo Anlo-¦uo.-I-oi levado á secn.-.. antc-houteni, neste popu-lar theatro do.s suhnrhios. o sexto quadro da antiga

porem apreciada revista t\ Capital Federal», quc emseu tempo fez muito successo.
O desempenho roi magnífico, teudo a condjuvul-ovaliosamente uma esplendida orchestra. soli a dirce-

çao do festejado maestro lienedicto MontesE.voenni» i>u mcvrit» - ia- ¦•••ctorin-Amanha, ao meio dia, haverá audiência nesta pre-tona. a rua Dr. .Manuel Victorino n. 71.VICENTE l»R CAHVAüllO^FertlvIrinilc
l-oi celebrada autc-honlcm, ua eslacão Vicente dc

ütock no dia 2S dc tarde
As vendas dc hontem loram orçadassaccas.
Hoje o mercado continuou 110 mesmo desanimo,notando sc pouca quantidade de café ti venda, c Iam-bem poucos compradores c nas transacções cHcctua-das pelos eommissarios regularam os preços dc 10S700a IO.SS00 para o iypo 7 por arroba.
Na exportação o mercado mantinlia-sc hastanteapathico, com pequenas vendas realizadas, conformeas nossas informações, na base de 10$700 para olyl>°. «nota»do-sc algum empenho da parte dosvendedores a negócios.
Entraram até'ás 11 horas 2.7C8 saccas pela Dstra-da de Ferro Central.
Os preços rtgulani ns seguintes:

Typo n.  lOgSOO" »  10S70a» »• f8  IOSOOO» u-  103500
Desde o dia 1 de julho entraram 1.412.42! saccas ecmharcaram-sc 1.251.'122 saccas.
As existências nas estações dc remessas c chegadaseram de 7.476 saccas.
O mercado dc .\V\v Vork fechou hontem semaUcraçao no disponível llio c Santos e com baixa deai ,,P?n,0S l,as °P^5es •' ° (U> Havre com baixa dcl a 1 I/l franco ; o cie Hamburgo com baixa dc 1 •'

a 3/1 pfnig e o dc Londres com baixa dc C d. 'rHoje a Bolsa dò Ilavre abrio com baixa dc 3/4 a 1franco; a clc Hamburgo com baixa dc J/i pfniffc adc Londres com baixa dc 3 a C d.SANTOS—Entradas. 47.391 saccas.
Desde o dia 1. 810.774 saccas.
Existência 2.483.7ÍS saccas.
Embarques. ISL'859 saccas.
Vendas 0.( 00 saccas.
Preço nominal.
Mercado paralysndo.Sahidas: 2l.39tí saccas para

' O «.\t'»u'tlsi».—a popular Companhia do Tltca-tro da Lua dos Condes, rcprcscnlará pela primeiravez nesta capital, ua sexta-lcira próxima a revista decostumes portugueses; "Arreda», origina] de CelestinoSilva c musica úc vários autores. A revista «Arreda»c uma das boas revistas quc a companhia traz iío seurepertório.
Em Lisboa o eÁrrçda» esleve inuilas noites scmii-das cm secha; agi-adiindo cxtraordinariaineiitc. Bnamusica, magniOcòs scenarios c íim ílescmnenho cor-recto.
Vamos ler bellas noitadas no popular theatro darua do Espirito Santo.
A revista c uni tios gêneros de [tecas mais ao pi-ladar da platéa daqueile popular theatro.
No salão nobre da Associação dos Empregados110 Commercio rcalisa-sc sabbado, ás s |[2 horas danoite, um coiíçerlo vocal c iiislrumcntal, oi-ganisadò

pelo tenor Sr. Ricardo La liosa com o colisurso dasMijes. Cliiqtiila c \icira de Vasconcellos, Judith Zcnvc do professor Sr. Carlos de CarvaUio.

Leiam hoje <BuífaIo liill» n. 8.

NOTICIAS COMMERCIAES
l'eln praça

Com maior movimento estivavam os titulos forada Bolsa, mas com poucas vendas divulgadas, regis-trando-sc altas c bpixas nas cotações dc alguns na-
peis. *

Vcinlas
Rcalizaram-se cerca de 20 apólices geraes tle 5 •/•.

dc 1:0188 a 1:0208; IU Empréstimo Nacional. 1903, aI:02.i8; 2G Instado dc Minas, a 91(18; .r>5 Estado doLio (4 ?[«). a 8i>8; 70 lianco do llrazü. a '205S000; 200Docas da Bahia a li-1*: 100 Hede Sul Mineira, a 80» eJW I erras c Colonisação, a 118000.
onv-rtii»

Europa.

Hotel Avenida, o maior e mais im-
portante-do Brazil—Situado do melhor
ponto da Avenida Central—Magníficas
accomniodacões. Diária do 98 para cima.
Rio de Janeiro.

mais barato servo a seus freguezes. Al-
mot.-oou jantar, sem vinho 1S, com vinho
18400.üOcoupons, 548. Kua do Ouvidor 
n. 181,om frente á NÒtçttOame de Paris..^H^^tha^^^eS?^, SSÜI

BANCO MERCANTIL 00 RIO OE JANEIRO
67 ROA FlIUIflO OS MÂRÇ9 67

Presidente— João Itibeiro dc Oliveira c Souza.
Director —Agenor llarboz.i. "

Oi>craç5c«
Descontos de letras, notas promissórias, bilhetesde mercadorias c wirrants.Cau^ãod-.-apólices, deben-Lues c acções dc bancos c companhias. Depósitos emicon Ia corrente e a praso lixo. Cobrança no interiorc exterior. *

TAI1ELLA DE DEPÓSITOS
Conta corrente de movimento

/ 3 mezes
\ fi mezes

Letras a prcmio ¦ 9 mezes 
f 12 mezes. :..
V ü mezes 1/2

Sm )(let!ievo£

imioho sem enorme diliiculdade, isto anc- .^r-.marquez de \ Hlalobar que se encon-
de centenas de populares e milit-iresdo r!"AVA :í ',ineIla -,unto :'1 bandeira hespanhola

íercito- e da Armada sn terem constituído H^ffáldádáj agradeceu repetidas vezes a ma-
em VL.-r.ln.lfiri-.-.: r...i;^;..... r...  niK->tac:io.i verdadeiros policias para afastarem o povoe manterem a ordem do cortejo.

Na rua do ouro. havia vários estabeleci men-tos lUuminádos; podendo èspècialisar-se osArmazénsGrandella, o Salüo Mimoso, o MicoAuer, etj.
Km írente das Messageriés de Ja Presseonde estava arvorada a bandeira franceza, foifeita unia grande manifestação.
Finlim o cortejo lá foi seguindo a custo atéao Rocio, mas ao chegar ali teve de parar porbastante tempo por lhe ser impossível rom-

per por meio da multidão. Afastados porémos maiores obstáculos, lá seguiram os mani-festántes etn direcção ao largo de Camões.Ali era verdadeiramente extraordinária a
quantidade de pessoas que se encontravam no I TlTt' m:'S Üterraço do Theatro Nacional e nas sacadas e " P.eJ'do P««PJ'
janellas do Café Martinho. ' tinl>a ensaiado!

Em frente da legaçfio da Argentina—entrando os manifestantes na Avenida pode-«>ni camiiilinr um pouco mais desembaraça-oamente mas não sem diflictildade.Na Avenida tomaram a rua Central até á4 '«do principio tia calçada do Salitre.

mu stacão
Junto da legação francesa.—Depois se-

guindo pelas ruas das Janellas Verdes e San-tos. os manifestantes chegaram junto da lega-
ção franceza; ao cimo da calçada do Marquezde Abrantes. i

Cuia vez ali, a charanga de lanceiros tocoua "Portugueza//, emquanto o povo levantavaenthusiasricos vivas á França, á Republicar-ranceza, ao povo francez, etc, manifesta-
çoes tpie o.Sr. Saint René Taillandier, que seencontrava á janella, agradecia tambem comenthusiasmo.

Deu-se, então, um caso interessante, talvezo mais interessante de toda a manifestação

O Dr. Aquino c Caslro dissolveu o Tribunal Cor-rcccional, dispensando os respectiros vogacs vistonao ter sido possivel reunil-os na data legal. '
Continua apresentando melhoras o venerandoalmirante José Porphirio de Souza, quc tem sidomuilo visitado.

Vão nestas linhas os nossos maiores elogios cagradecimentos ás distinetas tclephoniatas da <In-terurban C- Limited». pela maneira attenciosa c pelapresteza com que attenderam os representantes daimprensa, nos afanosos dias que passaram. . ,,ul. ,,;,,Sem um momento de repouso, cilas obedeciam âs mitato.
tl't\í**t tli;il.!(llllíSt. ItlAilwln. „„« __ .-. -ligações iiislstentes.«pedidas em uma grande anciãsem perder a iinjha dc fidalga gentileza quc a todoscaptiva.
Os nossos agradecimentos estendem-se aos func-cionanos do Tclegrapbo Nacional, tambem incan-saveis no serviço, sempre rorrectos c nltcnciosos— Cinemas hoje: Bio. Viuva Alegre. Royal. ma-gnitico programma novo. Nictherov, hilariante come-dia c sensacional programma.

Leiam hoje «Buffalo Bill» n. S.
Fotografia Brasil—Arte e Belleza— RuaSete de Setembro n, 115.

CENTRO DOS REVISORES
Em 30 de setembro era este o estado socialconsignado no balancete trimestral da the-

do glorioso riiíirtyrS. Sebastião,; que'esteve miiitoconcorrida, reinando sempre a maior ordem duranteos festejos externos.
I»AVIJ.\A—Pc«la flc ST. 8. tln Coucclçã»—A devo-ao parücluar de Nossa Senhora dj Coneei-

çao. fará celebrar a festividade de sua cxcelsa padro-eira, com missa c.invcntual 110dia Sdo próximo mezhavendo no dia 10. missa c ladainha.
No dia II. será celebrada missa solemne, ás IIhorns. sihindo ás 4 lioras da tarde, a procissão daSantíssima Virgem.
O.s festejos terminarão com fogo dc arlificio, leilãodc prendas c musica, tocando a banda do Tiro Brazi-leiro da Pavuna.
Ml\\níltEIItA - Ti-nni«rcrcnela — Foi

| transferido do 33' districto policial para o 27», o
o ,/„ i commissario Belmiro Draitna. que por muitos annos
a o |sVlvla ,K'sta localidade, onde prestou relevantes ser-
7. '," . viços.

: CAMPÍ.VIIO - AcIum i-clisiozox - Ama-nha, as 7 1/2 lioras da noite, haverá culto de oraçãona egreja nietliodista. á rua Domingos Lopes 11. S:ÍIIO OAS l«ül»i;AS—•Fali» «iWffim. -
Em diversa:; ruas do Rio das Pedras tem faltadoagua nestes ultimos dias. sem quc tenham os liabi-tantes esperança dc ver cessar essa falta que tantos
desarranjos lhes causa.

Nas casas á margem esquerda dc quem sobe oramal de Santa Cruz, pela Estrada de Ferro, nãoexiste agun encanada, vendo-se os moradores nacontingência dc uti!isar-sc das bicas publicas, o qucnao ç muito agradável para quem não dispõe decreados; além disso, falta, muitas vezes, o preciosoliquido nas alludidas bicas, o quc mais augmenta asituação afllictira dos alludidos moradores.IIKAUíXCitl — Komltnto Rwpcpnntlata.— Rcuntr-se-a, 110 dia V) do corrente, o directoriodo Ivo iiilato Espera 11 tista do Districto Federal, afimdc proceder a uma revisão no quadro dos delegados
que passarão a denominar-sc creprescntantes»do Ko-

6 •/
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GAZET1NHA
Ann I ve ran rios:
Fazem annos hoje:
A Exma. Sra. D. Anna Dcolinda de Sá.A Exma: Sra. D. Ricardina Moreira da Silva.A Exma. Sra. D. Iracema Bessa dc Caslro.A Exma. Sra. D. Alzira Lopes.
A Exma. Sra.-D. Mincrvina dos Santos.
O Sr. Joaquim Miguel Nerv. ,
O Sr. Ascanio Pereira dc Souza.
O Sr. João Pereira dc Oliveira.

) O Sr. Mario de Oliveira Baptista Júnior,Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Maria AugustaLamounicr. esposa do Dr. Lamounicr .lunior.
Kalleclmmitowt

I — Falleceu hontem o Sr. Epaminondas VeytonCaliet. 2» eseripturario da Alfândega.
Oseu enterro renlisa-sc hoje, ás i horas, 110 cc-mileno dc S. Francisco Xavier.Falleceu hoje, ás <l Ij2 horas da manhã, a inno-conte A!aj-dc. Íilha do Sr.Alfredo Thiibaut.
O seu enterro renlisa-sc hoje, ás 5 horas da tarde.

OTTONI & SILVA
Rua Primeiro de Marco—21

Ferragens, tintas, óleos, utensílios
de cosinha, lbgões a gaz, a kerozene e
a álcool, Sabão Diana para metaes.

Itíoclat:
Soberanos

Apólices:
Geraes 5 "/•
Emp. Nacional (190;ij .'..
Di'o 1909
Dito (1897) '¦;
Estado dc Minas
listado do Rio 1 °/„ .'.'¦ Emp; Municipal (1900) (nom)

Ranços:
t Brazil'Commercio.
Commercial

Coi»/)diiAiar:
RêdcStil Mineira
Victoria c Minas
Docas da Bahia
Terras c Colonisação ,
Loterias Nacionaes
Mercado Municipal
Saneamento do Rio¦Centros Pastoris

V.
118950

1:020301)0
l:O:'O30O0
I:0(l5s000

9128000
W»8000

1923000

20SB000
1SOSOOO
107$000

833000
sssm»
:w»r»oo
118250
39SO0O

S-21000
17S00O

('.. '
1-18^53

I:01SJ)000
1-O2ÕS00OÍ
LOO.ISOOO!
1:01080(10 ¦

0103000 !
H7S750 i

1913300

2OÕ300O
1773000
10J3000

i

R08000
818000/
3-tSOO»/
usooo'

3S800O

15)000

Jockey Çluli—Ainda hontem não ficou prornptoO programma para a próxima corrida,
Hoje ás.I horas, serão feitas novas chamadas parainseri pçoes. *

Varia»—O Sr. coronel Juliano Martins de Al-meida. distineto «turfman» paulista, teve a satisfaçãode assistir no Orande Prêmio Estado do S. Paulo
¦ *4*4ftl*L-**ff» AB«Ia l.ni.l ¦ -- ~- __a. r.K*-- *

o povo pedio a charanga que tocasse a «Mar- souraria.
ue... nào a sabia tocar; não a

- j!
A situação tornou-se um pouco critica, maso povo depressa a salvou, tomando por una-ntmidade o expediente de cantar o bello hy-mno francez!
Pouco depois chegava a banda de mari-nheiros que executou magistralmente a alme-

jada "Marselheza» que foi ouvida de chapéus
ia» I. P3S*»«"n P*t* a rua do poente feira da cabeça
Ei!!!^?!????* f^ntedalegiçiod.Ar-1 Neste momento a manifestaçio foi Impo-nentissima e coutmuou até o cortejo desílar

• . ,-^.^Kt cm iit-iiie ua legação ua Ar-
5?""""i a»e fica situada desse lado da Ave-¦tda um pouco antes da rua ítaratã Sa£tdro!««ssa Icgatão eslava desfraldada à bandeira

de todo.

hdades 436^000, jóias 257$ooo, juros de òm-
prestimos a68|ooo, empréstimos resgatados
3io$ooo; somma 3:344^600. Despeja: \luguclda séde, moveis, livros, etc, 3S4$9oo, com-miMíío ao cobrador 34$aoo, empréstimos rea-lisados 84^^000, saldo 1:01(4500; sonuna

Prosegue, po«, >em verdadeira proeperi-dade, essa novel associação beneficente, oranam período de segura ertabrt*dade, cona«- tm^^gradoacomo ctíio os seus «»lit™ipofai oon- BSrt.fiaoça do« associados, á rtrta ém emlUiUuiaicaftçadoaBraín,Ane.naiA«etüimt. Aindajtin-i -Os eHatutos da sociedade é^oâflbpo^fgS

-S-iro IE. 1I0 Itcalenxo. — O conselho directordo liro Brazileiro do Realengo, vae enviar ao dire-ctor da Confederação do Tiro Brazileiro, o recibo da
passagem cobrada violentamente na estação do Rea-lengo, Estrada dc Ferro Central do Brazil, a um ati-rador daquella corporação, quando cm serviço militarviajava cm um trem entre Bangú c a referida esta-
ção do Rcaleiij-o.

Segundo ouvimos, vão ser severamente punidos oagente c o chefe do trem em que viajava o atirador,
que fez apresentar este ultimo ao alludido agente,
para o citado pagamento.Vl«lt,ae.— Tivemos o prazer de visitar a bemmontada e sorlida pharmacia do Sr. capitão Helío-doro Amorim, nesta localidade.

E' um bem organisado laboratório, que, instai-lado em confortável predio, muilo se recominenda áacceilaçaodo publico, pela proficiência do sen pro-pnclario c modicidade dos preços.Ao Sr. capitão Amorim somos gratos, pelas «en-tilczas com que nos distinguio.
r^A?T£ CWUy-Fewttvwl.-Embenenciados

corres do Tipo de. Santa Crwr, deve realizai -s* bre-vemer.te, nesta localidade, um suinptuoso festival
por iniciativa dos Srs. coronel Honorio dos SantosPimentel, capitão Tancredo Guerra Pires e tcuenteOscar dos Sanlos Pimentel, que constituem a rom-missão organizadora.*
—ífüíffíí'- m&mP*mm* *¦• "«A Xotteta»,Ma aaalMirblaa—Sera attendido qualquer mura-*°l "? ««« ««burbwia, leitor *TA fi«L.. ««. „„caso dcirtBar caaccèo em tai liberdade iaélriémml«oltctter a noaaalSrtfcreock, • «uTp«2rt U«r

— A «-¦*«•«¦ J. -..—à—J- | —th,!, lr, tj^g m ,.auburèamu da Ertrada úm Farra Onrtnl «o

realisado ante-hontem, 110 prado do Mooca, ã vicio-ria do cavallo Dolman. de sua propriedado, produetodo seu importante «haras».Segundo ouvimos, o cavallo Homero tomará
parte no grande prcmio »Rio de Janeiro».Foi retirada do «entrainement» a çgua Avenida.
#., T ?a.° sabemos Por que razão o cavallo DerbvLlub deixou dc tomar parte, domingo, no parco «Vc-Iocidade», pois quc o referido animal acha-se cm cx-cellcntes condições dc «entrainement».

Chamamos para esse caso a attenção da diena di-rectoria do Derby Club. *São esperados, por estes dias. de S. Paulo, osanimacs.Ciceio e Zambo, este para tomar parte no
grande prcmio «Rio dc Janeiro» c aquelle para dispu-tar o clássico «Consolação...

IVoticitlM «ÍIVCI-MIIN
Devem icunir-sc amanhã cm asscmhlc-as geraes osaccionislas das seguintes companhias :
Commercio e Navegação ;Mutua Colombo.

A' começar dc amanhã nagam-sc os juros dos de-bcnlurcs da Companhia Tlicrmal Poços dc Caldas.

A PEDIDOS
Cura radical da hydrocele

SEM OPERAÇÃO CORTANTE E SEM INJECÇÕES
nOI.OROSAS

O Dn. Leoxidio RniEiito, especialista dc moléstiasdas vias urinarias. com pratica de 2( annos, cura abydrocclc por mais antiga c volumosa que seja (in-c-lusivc- as que tenham sc reproduzido depois do em-
prego dos processos commuiis). sem operação corlan-te c sem injecções dolorosos (iodo. saes' de prata,cobre, etc. perigòsissimás), simplesmente com umaiinica applicação do seu processo sem dor, sem fe-
bre e isento dc rcproducçiio da moléstia. Residência 1S. Paulo. Avenida Tiratlcntcs, 31. O Dr. Leõhidiõçstkaetualmente nesta capital (Rio), á rua da Constitui-
çao a. 13 (antigo 5). onde dá consultas c faz examesdas 10 horas ao meio dia. A sua permanência nestacidade sera dc poucos dias. Coiiaiilt» 20S0O0.

HOTEL BELLEVCE
± *=TXJ-A. MARINHO 1

CURVELLO
Aluga-se, para familia, um chalet completar

mente independente, com illuminação ele-
ctrica, telephone n. 501.

Placas dc "aço esmaltadas, cores e typos
modernos para reclames, firmas, nomencla-
turas de ruas, numeração, etc. Fundição In«digena, Rua Camerino n. 150 —Rio.

A PÉROLA Jóias de fino
gostor

Carioca 46.

SALAS
Recreio—A companhia de operetas, mágicas erevistas do theatro da rua dos Condes, de Lisboa,leva hoje, a secua, mais uma vez, a excclk-plc ope-reta de costumes portuguezes — «O Sr. doutor», qmcontinua em franco successo.
Cinema «iileoai— Quando a empreza não offe-recesse ao publico um maguifleo programma de fiUs

í!!ÜU,ia,'«ÍÍ,sU.va a- ,,in4a fiwã^Ç*0 dramaüea de
grande effeito. denominada «Fausto» para nttrahir aoOdeon toda a sociedade carioca.

cl"e??* 1**fi,.",,\-",!"~ ° programma dc hojevae attrafiir a este luxuoso cinema escolhida c cchlc»concorrência. ,-'¦''¦¦•
Todas as litas sâo lindíssimas incluindo o 4> nu-nwo dc «GaiMiioiit JouraaU. «tilm» de gnoda effeitocawvae ser muito apreciado. ° , .

»^í!?',,'*J,,*?"J,~I'c*'ecíncma serâoeihibitlosscia
"TSTM**' ****** •» «!«"»«> »* dcsUca a «Caba-

-A JMÉMÜ dwfr d*t-

A «INTERNACIONAL»
I vitalícias FoFiíitacões nnmn

Convidamos os Srs. representantes da im-
prensa, os Srs. subscfiptores c o publico em
geral, para assistirem ao'6o sorteio a realizar-
se no dia 30 do corrente, ás 3 horas da tarde,
na séde social, c que tem por fim empregar
em empréstimos para construcção ou acqtti-sição de casas todo o fundo inamovivel arre-cadado no presente mez.

Rio dc Janeiro, 28 de novembro de 1910.
A Directoria.

HOTEL BELLEVUE

ENTRADA PELA RUA CURVELLO
Este hotel tem excellentes accommodações

para familias e cavalheiros.
Situado no ponto mais lindo de Santa The-

reza, esplendido panorama, a 10 minutos da
lanço da Carioca, pelo bond electrico.

Grande jardim arborizado, asseio e boa co»
zinha. \ £"Almoço 

das io x/a i 1 hora. Jantar das 6áf
8 horas. Illuminação electrica.

Julien Rosana.
«CÉWfMítN.^ÒI. •

-':'?Ê

¥

. ms. .-
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NOVEMBRO 29 -^RIO l&Br^AJífEmO — NOVEMBRO 30

JI.13.I
¦Hamburg-Sudamorikanische-Damffschif-

ffahrts-Geseltschaft

HAMBÜRG-AMERIKA LINIE
O PAQUETE

Cap Ortegal
Esperado do Rio da Prata, no dia 12 de de-
rembro sahirá no mesmo dia,aomeio dia para
Lisfcoa,

LelxÓcs (via Lisboa),
Vlgo,

Southampton,
Boulognc, S/M,

c Hamburgo
Pi-evo do passagem cm 3» classe paraPortugu! e Vlgo

lOSfOOO
e mais o imposto fetleral.

CoimIiicçuo t-1'stluiln pnra herdo aos
Hrs. iinssuBcirtiic cm» suas hugutrens,
¦endo o «>iiil-oi'<|u<> tio ríic-i «Io* Mineiros,
110 «II:- l*!dc «lezeiubro, iis 40 horas da
maiiliã.

1'nra pnssnsens c mnis Informações
com os ngciKcs

THEODOR WILLE & C.
79, AVENIDA CEMTBAL, 79

BB B0Y1L llll, 8K1I3PACKBT CflMlY «
MALA REAL INGLEZ A

sP*»-«.
i ^^^át-sWQ^^P^
1 1 Ijí^k l
I '«j l^^^B^^-^^---W\
IsbW-^RM''P^P^«

Sahida* pnra a Europa
ASTURIAS
*' UiN •»•••••••••¦••¦•«,•«••,•••••.•
ARAGON
NILE

Kfip

30 «lo correnle
14 dc dezembro
28 dc dezembro
4 de jan. 1911

Cabines dc luxo com todas as dependências, sta-
lerooms com duas camas, banheiro, etc, e camaro-
tes com uma, duas ou tres camas.

Telegrgplio m fio Marcooi id todos os piqaetes
O PAQUETE

O PAQUETE

H**-«risv-. >""•
r-J^ísSs-^tJ''- .'•,j-//jg^?e*g
:?lí*ta2i.i-"^»LLl "c.-"*?^.

Ccmpagnie de Navigation

ÊRIQÜE
0 ESPLÊNDIDO PAQUETE

Espagne
Esperado do Hio da Prata,amanliü,30 do corrcntc,sa-
hi r.i para

Marselha, Gênova, Barcelona e Àlmeria
tocninlo nn lluhin

depois d.i Indispensável deniora.

ARAGON
Commandante A. C. Farmer

Esperado dc Southampton e escalas, no dia 12 dc
dezembro, sahirá para

Santos, Montevidéo e Buenos Aires
depois da indispensável demora.

'- O PAQUETE

ASTURIAS
Commandanle H. Collins

Esperado dc Ilucnos Aires c escalas.amanhã,30 do
corrente, sahirá para
Itnhin, Pernambuco, I>lwl>oi«. Vigo, Chcr-

I»iii*£<> e (Southampton
amanhã mesmo, ao meio-dia.

Em vista da grande dilficuldade reconhecida pelosSrs. passageiros que embarcam neste |>orto para a
Europa, devido ao elevado numero de visitantes. íica , „ ^ ,-_..„im, „, ____,_, ______, ^^^resolvido que os Srs. visitantes e amigos dos passa- I ^^^m^^^^^m^!^^m'mm'aa^
deiros só serão admittidos a bordo alu duas horas ' ~?SSF-SSSiS^SSSS5_SS5L_.Atí:iE?±:
°„.—,  ,.,. , ...,1-tj

i COMPANHIA NACIONAL

;Navegação Costeira
Serviço bi-semanal de passageiros entre o Rio deJaneiro e Porto Alegre, com escalas por Santos,

Paranaguá, S. Francisco, Florianópolis, Rio Grande ePelotas.
O PAQUETE

ITAJUBÁ'
com excellentes accommodações para passageiros de1» e 3» classes, salina para

S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre

quarta-feira, 30 de corrente, no melo disi.
Valores pelo escriptorio, no dia 30, até ás 10 horasda amanha.

Carff-ns c eneommendns peloallvluo.

aX-alL-tOYD -t-3R_^ZZT-_-^_fE_\i:ZEZ.€3,
Linhas do norte

Serviço de passageiro*
O PAQUETE

MARANHÃO
Sahirá sabbado, 3 de dezembro, ás 10horas da manhã, para Vletoriu, Itu-lilu, Maceió, Iteo.r.-, Cubedcllo.Natal, Ceará, Tutoyo, Mara-nhno, l*urá. Santarém, Ohldos,l*nrintins, Itacoútiai-a c Mu-nãos.

trapiche

ITAFESIflA
com excellentes accommodações para passageirosdc 1' e3- classes, sahirá para
Santos, Paranaguá, Florianópolis, Rio

Grande, Pelotas e Porto Alegre
sabbado, 3 de dezembro.uo melo «lin.

Valores pelo escriptorio, uo dia 3, até ás 10 lio-ras da manha.
IV. lt. — Os patfiictes de pas.«-ngcirosque saltem nos sab*>a4l<->.*«> i>a:*a o Mui «lis-

põem dc <»(> metrôs cúbicos nas suascainiirua frigoríficas.
Cargas, quer pelo trapiche quer por mar, só serãorecebidas até á véspera da sabida dos paquetes.1*111*0 iinssagcns e mnis Iiirormacões

no escriptorlo.<Ie

Linha rápida
O PAQUETE

(Em substituição ao paquete PARÁ)
Tem a bordo telegraphia scm fio

Sabe hoje, 29 do, corrente,as 4 horas da tarde, para Itnliiu.
Maceió. Itecin-, Ceará, Mura-uhüo, rara c Manáos.

SOCIEDADE ANONYMA
LINHAS DO SUL.

SERVIÇO DE 1'ASSAGEIKOS
l.inlia «lc Sergipe

O PAQUETE

SATELLITE
Sahirá no dia 30 do corrente, ás 10horas da manhã paraVietttiria. Caravelas, (Pontadn Areia), Etahiu. l-Mniicia,Aracaju. l»cncclo e Villa IVovaCargas pelo trapiche do Norte.

LINHA DO RIO DA PRATA
0 PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
Sahirá sabbado, 3 de dezembro, á 1
hora da tarde para Monto*, Parn-
nuguú, Antoninu, M. Ki-nnck-
eo, Itnjiihy, Florianópolis,
ttl» Grande, Montevldéo, lluc-
nos Aires c Itosnrio.

Este paquete recebe passageiros e
cargas para os portosde Multo tiros-
s«», dando-se o transbordo no porlo dc
Itosnrio para o paquete LADAItlU.

Linhas do Ria Grinde a Porlo Alegre
O PAQUETE

Sairá do Rio Grande, todas ns segun-
da.s-1'eiras, para Pelotas c Porto
Alefíre, dando correspondência aos
paquetes da Linha do Sul

LINHAS AUXILIARES
Iainhn dc S. Mathcti*

O PAQUETE

ITAPEMIRIM
Satura no dia 2 dc dezembro,ás 4 horas
da larde para Cnlm I«'rlo Itapctnl-
r5ut. Pluitia. Itencvcsitc, tiua-
rapor-v, Victoria, Barro e Cl-
tlaile «lc 8. Ilulliciia. c víi-ohíi

Recebe passageiros c cargas.
Este paquete recebe cargas para Ca-chociro c para ali. F. do itapeuiiriin.

Linha «le «Laguna
O PAQUETE

Sahirá ámanliã,30 do corrente, ás4 lio-ras da tarde, para
[•iiiiiniiíiin M. Francisco, Ita-
joliy, Florlaiioj-olls c I.aguua.

Recebe cargas e passageiros, sem bal-deação.
«Linha Cnnnnén-lguapo

0 PAQUETE

VICTORIA
S.-ilnra no dia 0 dc dezembro, ás G

horas da amanhã, paraAn-iia dós l*««i*. 1'ai'aly, 1'ba-
tuha, Carnguutatiiba, Villa
Itella, (5. Sebastião. Mautos,C'a-
uniién, Igiinpc, Paranaguá
e (.iiiirnkiMKabtt.

Recebe passageiros c cargas. Cargas
pelo trapiche do Su'

LINHA NORTE-AMERICANA

SERVIÇO DK PASSAGEIROS

duliu ilii'cc((i|iara.\ov n-Voi-it

«» O magnifieo paquete

AC R'.ataif-r

hastss^

Viagem rapid;

23
_e_-e-\&& Irniàos

RUA DO HOSPÍCIO

por mnr ótl põl* terra, atí: '?£- hor«tia nv-hí«'!wii'A'f* c,""'5íL'-?* pnra «s putjuctcs «le pussageiros só serão recebida*,ua lixada paru a partida. 'Ordens «le cinhnr«|ue, cnçomincndas, valores, frete*!, passagens e mais Informações m» escriptorio; ú***""""?> -—* —~-

(Dotado de espeeiaes »j>]i.ii-cliios d-
telegraphia sem lio'.

Sahirá no dia 8 dc dezembro
Iioras da tarde, para

IVova Vork eoni «'Ni':»!;.* |,,;i
It.tlilu, Pernambuco, --,.....,
Pará «: (tornados

paia ond" recebe cargn;

Este paquete tem boas accommodações para pas-sagtiros de Iodas as ch.sses.

A Companhia fornece conducção gratuita parabordo aos Srs. passageiros dc 3» classe com suas ba-
gagens.

Para cargas trata-se com o Sr. G. de Macedo, cor-
retor da Companhia, rua de S. Pedro n. 51.

Para passagens c mais informações com os consi-
gnatarios

Antunes dos Santos & C.
14 AVENIDA CENTRAL 14
Em S. Paulo, rua dc S. Hcnto n. 29, e em Santos

rna Quinze de Novembro n. 18.

antes da hora marcada para a partida do paquetesDepois daquella hora unicamente as pessoas muni-
das dos respectivos bilhetes de passagem terão en-
trada.

Trens espcelncs parn «Londres e Paris
cm eomliinacu» cum a checada do» pa-«|uct«:» u Cherhiirgo c Soutlinmptou, es-
liuiiln om bilhetes ú venda 1:0 escriptorio
tio coiumissurio a bordo.

0 preço da passagem de 3a classe para Madeira,
Lisboa, Leixões e Vigo é flOSSDOO
c I» "/. «Ie imposto federal, vinho «In
mesn e còhducçãò gratuito pnrn bordo,
sendo o euibnrtjtie no cães «lo* .Mineiros,
A* O horns da manltu.

As encommendas c amostras serão recebidas neste
escriptorio até a véspera da sahida dos paquetes.Vlngeus do Itlo «le Janeiro a IVcw
Vork em »3 dias, vlaCherbtirgo ou Mou-thnmptou.

A lloynl Mnll S. Paekct C. enil.te bl-
llieles de pnsMngens pnrn «Veiv-Vork cui
«luultpier «los seus |iu«|tietes em corres-
pondeneln contos dns Cotnpanhias«\Vhl-
tcNiiir» e «Amerleun *Llne».

Para cargas trata-se com o corretor F. dc Sam-
pnlo, no escriptorio du Companhia e para
passagens c mais informações com

E. L. HARRISON, representante

¦ I53 e 55 Avenida Central 53 e 55

*-*- -gi o ü&«Avenida Goje^íz*^!

-s-JâliílWIIHI riPITIÍ IfflSü 1^sssiLI/lftlllíli) Ui Ij/1ííI.i!j IIjüIIIIj A^ffXLt
EXTIIACÇ»_3S*I l-ílllMCW «al, a ílseaíisueáo jt-T hj^k.

¦3

íl BARDELLA a EXTUAÇÇÕES PtUntlCAS mou a ílseolisaçã«Io Governo Fedc.al as» */» hairás e uo^sabÍi.nd»»ása rtia Vs.-»:a(>-,:|o <l«- Itaboraliy n. %_,
Saiu

lcura queimaduras e feridas!]
um tecido secco embebido dc

usada pelo Exercito- e

I
Ma- ffirv

está sempre ua patrona dos sol- rú
. Japonezes. 3

não tem -\

ni Ilardollu é
_ medicamentos.

4*i Bardella foi
j rinha Japoneza.'i', Iturdelln est
}r dados Allemães c
j-tJ Hardella é branca como a neve
-„oleo nem gordura.
\_ Hardella é o medicamento ideal para usar- *\.
ij.se dc prompto. i-J
jj «Usem uma vea c nunca []:

mnls n nbun«lonai*cIs ru
_ Encontra-se em todas as pharma-fcias e drogarias e no deposito geral: -"-1

KORTULAI-JSA
77 RUA DO OUVIDOR 77 ,

'fm^S^- -^-r|--*a*TTa»ari 5SZ "**''' '  «***»

A lâmpada «Rex» (2SO&700 veias) >
PÀIU COMBUSTÃO DE KEROSENE

A MADRIUNHA ?

A ULTIMA PALAVRA em illuminação para
estradas de ferro,

fazendas,lojas,fabricas, estrebarias etc.
Fica mais barata do que qualquer outro meio

para illuminação de mesma força de luz.
Não oscilla, não cheira mal, resiste a tempo-

raes e chuva. Qualquer pessoa pôde montal-a e
cuidal-a.

PREÇOS E INFORMAÇÕES DOS AGENTES

SOUKi k í, Il iiii OTTOI31
cXo Correio 2S6

Fabrica* do malas e artigos
pnra viagem

MOVIDA A ELECTRICIÒADE
VENDAS POU ATACADO EA VAREJO

Sob a direcção do scu proprietário
José Fernandes-: Gonzalez
Teni completo sortimento de malas

dc mão dc todas as qualidades e feitios,
ditas grandes, canastras c malas dc
amostras para viajantes, como tambem
faz as mesmas ao gosto do freguez: sac-
cos para roupa, dc lona e couro, cadei-
ias para viagem c outros muitos ob-
jectos que não especificamos, como
tambem faz concertos a preços sem
temer a concorrência.

Encarrega-se dc qualquer encom-
menda concernente á sua arte tanto
para a capital como para o interior.

DOM, BONITO E BARATO
VER PARA CRER

TELEPHONE 10899
Rua Visconde do Rio Branco35

AO JUDEU ERRANTE

^^^íSBS^tií»'''^

fiiíwiHro QDEON DISCOS

"••stacA «nBR-nti-o/t.

163. RUA 00 ROSÁRIO, 163
Esquina da rua Gonçalves Dias S4

J". Soares cSc «C3.

Trens dc cozlnhn, Intns
pnrn uiuntlmcnlos. bnnhei-
eus. fõrmus parn d«ic<*. ai'
tico* de esmalte c ngnte.
hnhus do folha. lutas |tat-aescriptorio. caixas parn os-«•tidas humanas c vêos lu
eandeseentes parn gnz

TELEPHONE 2450
mo DE JAU i;i no

itS — r-ii*

POR ÍS60D
SABBADO 3.JE.DEZEMBBO

tk

PORSSSOO

SABBADO, 24 DE DEZEBIBRO
JVS 3 HORAS DA TARDE

180-i*
Grande e exiraordiaaria lotaria um n Ralaie exiraordiaaria loteria para o*«^*FtEmaEr«Ca» ivi-evi*o*c*

stW à%ry?ái*â- •-*d»---^V L Á

I Experimentemuma lâmpada |

Grandes descontos para os Srs. revendedores os
quaes acceito em todas as localidades do Brazil

A todos os possuidores de Gramophones peço o obséquio de en-
yiarem os seus endereços, para lhes enviar os novos catálogos, a sa-lur, das ultimas novidades deste anno.
V

50.0ip0 Ls. ou

í: RUA DOS OURIVES 58 - RUA DA CARIOCA 54

Novidades para presentes - RIJA SETE SETEMBRO 90 |
CONTINUA A DISTRIBUIÇÃO

dc cartões para os 5 magnificos premios deste mez; cada compra na importância de5$000 dá direito a um cartão

BUA DO OLVÍDOR135. CASA EDISON.
A casa está sob a gerencia do seu proprietário

ill11 MIO

A6ERCIA INTERNACIONAL DE PUBLICIDADE
«USA FUNDADA F.M léõO

Antiga casa Amédéc Pfince & G.
_-. MAYENCE <& C.

AGENTES UEPUliLlClDADEEM PARIS
Succcssorcs

RUEUE LAGRANGE BATELIÉRE. 18
Cisa filia! ea Liife 19 ,81,23-LUBBATE HUL

Representantes e contratüilorcsexclu-
sivos de publicidade nos principaes jor-naes da America do «Sul, das Antilhas,
do México, das Republicas da Ainerie-»
Central,doC.inadá, do Eslrcino OricnlêV
das colônias franeczas, etc. - -

Eideriso telejrap&ico, MAYÊMFA—Paris

Ao cambio de 15 dinheiros por mil réis ou
libra ao preco de 16$000.

PBEÇO DO BILHETE INTEIRO 33S600
INCLUSIVE 0 SELLO AOHESIVO

Os pedidos dc bilhetes do interior (levem ser dirigidos nos n-rentes íér.iesNataretb «V C. rua N«.va do Ouvidor n. 14, anli^o 10, nesta capital ncoaina-nhntlos ile mnis 5<M» réis para o porle do Correio.
Correspòndèncin á Oaíiipaiihlu «Io lai>(,oí-l.i« X.k-Iou,».«•¦llrazil.Caixa 41, riM P.iineiro de Mirvo US. Rio de Janeiro.

MAZDA"
V. S. substituindo as lâmpadas coramuns pshs «MAZDA»

Terá reduzido a cm terço
a sua conta de laz efestríca

Todas as pessoas avisadas e.stão substituindo &_
lâmpadas de filamento dc carvão pcla.s "MAZDA//.
A «MAZDA» é econômica, durável e dá melhor luz.

GUINLE & C'\
AVENIDA CENTRAL I 07 E 109

T:

DESCONTO DE 25% sobre os preços
marcados em todas as mercado-
rias.

T!- 1
J<> ^i«Mayá'.<,-*JJÍ'I'i^^

í HflTRF naiUí DF PADIQ ffllPín or ddiivfm7«A nu lnt UAmt Ut iAÜIo UrlalpU Ul IÊMlLÍí
BJB Mlfl | f> B *g n __\{_V_\ B 11 ti H (* tl~~t_f 

H 
*¦ 

V BB B ¦ II9Í *Ç*Ê 'Cs® ÍMi>

DR. JOIIGK SA.XTOS,c>i|>cciu-
listo tlc inolestlns dns Senho-
ras.|ini'to«e lunssng-cus, medico

K:Ia 
Faculdade, dc Paris, substituto do

. r. Abel Parente.
Consultas das 12 ás 4. Rua da Alfan-

dega 81. (grátis aos sabbados). Teleph.
2.866. Residência: praia de Botafogo 290.
teleph. 176, Sul. *'>"•",'

HOTEL D^UROPA
l>ETItOI>OLIS

Preelsn-sc de uni boin cozi
nheiro frnnec-e, trata-se no
niesuio hotel.

LEILÃO D£ mm

A maehina de escrever UOTDERWOGIi acaba
de alcançar em mais este certamen o

C3--f«^,xici Jr^lr»

6 DE DEZEMBRO
ESAMUELH0FFMANN4C.

li A, Travessa do Rosário, 15 a
JÓIAS

podendo os Srs. mutuários relormar oü
resgatar as suas cautelas até á hora de
principiar o leilão.

«U
A UNDERWOOD é sem duvida uma

das mais extraordinárias applicações da ma-
china moderna.

Peçam catálogos e informações

GUINLE & COM
AVENIDA CENTRAL 107 E ÍOS

l'^2-.

J>

FOLHETIM f_
ALEXANDRE DUMA^

A FURNA
DO

INFERNO
Oll deus Dispõe

m <H

BEOUNDA PARTE

DEUS DISPÕE
XVII

llciiurnçtio

Deus não ratificou o hor-
roroso pacto a que a mater-
nidado se subjeitou em pro-veito do crime. Não permit-
tio qua o futuro daquella ten-
ra e ianoceote creauça fosse
devido a essa ignomínia e a
glttse opprobrio.*

NãoquizqueWilhelm apro-

veitasse dessa infâmia. Wil-. tar, porque não se teria mor-
hei m morreu. Christiana ti- toso a si. Portanto, espe-
nha sacrificado sou marido e
não conseguira siquer conser-
var o filho. Perdera-se a mu-
lher, sem que a mãe lucrasse!

E' horrível, não é ? Pois,
ha muito peior. Christiana
sentio um desgosto ainda mais
profundo que o de enterrar seu
filho, sentio outro em suas
entranhas.

—Oh, meu Deus 1 exclamou
Julio.

¦ —Percebe quanto ha de ter-
rivel nesta palavra: outro fi-
lho! Filho dequem?A horrível
noite foi a noite do mesmo
dia em que o senhor tinha dei-
xado*Ohristiana, para ir assis-
tir aos últimos momentos de
seu tio. De quem era então'o
filho que Christiana sentia
em si ? De Samuel ou do Sr.
conde?

Julio não fallou, mas seu
gesto fallou por elle.

—;i Não era esta realmente
uma situação pungente .
Christina Dão sè podia ma-

rava, com o coração repas-
sado de dor profunda, sem
ter ninguém a quem podesse
contar suas acerbas magoas,
amaldiçoando o céo e a ter-
ra, pensando às vezes que o
filho era do Sr. conde, e que-rendo viver para o amar ;
outras vezes pensando que era
do outro, e querehdo-se ma-
tar para que elle tambem
morresse.

Tantos e tão repetidos gol-
pes eram de mais para um
pobre coração.

Tão nova e tão pouco af-
feita a commoções violentas,
acordava de noite em sobre-
salto, arripiavam-lhe os ca-
bellos na caneca, com a hor-
rivel idéa que lhe vinha ao
pensamento: com a idéa de
lhe contar tudo, ou de todo
lhe occnltar, de Tiver com
este negro segredo entre si e
seu marido, de tocar nos la-
bios de seu marido com os la-
bios por outro maculados, de

ser sua mulher sahindo dos
braços de outro. Tudo isto
perpassava naquella pobrecabeça como uma tempestade,
e ella sentia a sua razão: tor-
velinhar como folha secca
impellida por vento de in-
verno.

Enlouquecia.
Na noite em que Wilhelm

morreu, a mesma hora eni
que Christiana ratificara o
horrível tratado inútil, Chris
tiana, fria, desvairada: in-
sensata, lançou-se de joelhos
Produzio nella o abalo uma
commação singular. Sentio
que ia ser mãe..

- No mesmo momento, ap-
pareceu o pae do Sr. conde, e,
para a consolar, apresentou-
lhe uma carta em que o se-
nhor anunciava o seü regres-
so da America, e que devia
chegar no dia immediato.

Eram moitas coisas juntas:
Wilhelm morto, o senhor con-
de próximo a chegar, e-, _
pobre mie a; sentir já todot
os symp tomas do termo da sua

gravidez. Qual seria a mulher
que teria força para soffrer
tanto ? estava mui perto da
loncura.
| Não disse coisa alguma
diante do pae do Sr. conde, e
elle. attribuio a commoção á
morte de Wilhelm.

Porém, depois do barão de
Hermelinfeld se recolher ao
seu quarto, ella correu á ca-
bana deGretchen, comolouca,
com os cabellos soltos eos
vestidos descomposlos.

Gretehen não estava menos
louca que a pobre mãe que a
ella se acolhia. 0, que estas
duas.mulheres- uma á. outra,
disseram, até a um monstro
faria dó. '
Gretehen jurou guardar éter-
no segredo sobre o que se ia
passar

Ghristiana den a luz e des-
maiou.

Quando tornou em
nem Gretehen nem a criança

Christina não quiz esperar
o regresso de Gretehen.

Sua única idéa era não tor-
nar a achar-sè na presença de
seu marido,

Levantou-se, escreveu uma
palavra de despedida, correu
quanto ponde atéá Furna do
Inferno, e nella se precipitou,depois de ter pedido perdão a
Deus=Mas como sabe tudo
isso ? perguntou Julio — Se
tudo isso é verdade, disse ella
sem responder á pergunta,
Samuel Gelb é ou hão um
monstro?—Oh! faltam pala-
vras para o nomear.—E pen-
sa agora, quando uma traição
vem atacal-o, que o traidor é
o leal e dedicado Lothario, ou
o miserável que assim perdeu
e assassinou Christiana ? —
Uma prova, uma testemunha,
exclamou. Julio enraivecido,
anão matarei Lothario, ma-

si, jâ tarei Samuel !•— Uma teste-
munha! disse Olympia, Qué

morrera logo.
Ifôra enterral-a

alli se achavam. A criança, testemunha quer? — Só ha
e Gretehen uma pessoa cuja palavra fos-

se prova,porque aceusando-o;

aceusar-se-ia tambem a si. Po-
rém essa pessoa, tenho-a até
aqui julgado morta.—Talvez,
disse Olympia. — Talvez? re-
petio Julio com uma voz agi-
tada por um tremor ine.xpri-
mivel.—Olhe para mim, disse
ella.

Levantou-se.
Estavam ambos em pé! A

luz fraca do crepúsculo esfu-
mava e suprimia as modifi-
cações que o tempo tinha feito
naquelle rosto bello e nobre.

Olympia olhava para Julio,
não com o olhar imperioso de
artista orgulhosa, mas com a
ineffavel doçura da mulher
que ama.

0 olhar, o gesto, o rosto,
tudo isto illumiuou cbmoum
relampaga o coração de Julio,
o qual exclamou :

—Christiana!
Duas noras depois da scena

que acabamos de contar, o
coíide de Eberbach, Lothario
e o embaixador da Prússia,
estavam todos tres oo mesmo
gabinete, oude pela manhã, o

conde de Eberbach lanc.áia a
luva ao rosto de seu sobrinho.

Julio dirigio-se ao cinbai-
xador da Prússia.

— Sr. embaixador, disse
elle, agradeço-lhe ter se dig-
nado receber-nos neste gabi-
nete, mas, fique certo que nào
lhe havemos de tomar muiio
tempo.

Foi aqui, e hasua presença,
que o insulto se fez esta ma-
nhã, éaqui, e na suá presença,
que o insulto se deve reparar
esta noite. Reconheço e do-
claro em voz bem alta
que fiz mal, o que fui ludi-
brio de um erro grosseiro e
de uma trabição infame.

E, voltando-se para seu so-
brinho : —Lothario, disse
elle, curvando o joelho, pe-
ço-lhe perdão.

Lothario correu para elle
e não o deixou ajoelhar. —
Meu bom pae, exclamou o
mancebo com as lagrimas
nos olhos, abrace-me, e não
faltemos mais no que passou»- Continua],


